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RELAÇÕES
APOIADAS

«
hct I BASES

SOlJUAS |
XOSCDU, (Inter 1'rejis) —

'I-w-mi.: .i.-i|.,. i um edito*
tial nos i*-i !-...i -. da via-
gem À UltísS do príncipe her*
«lelro do Vemcn. MoluuncU
1.1 Itadr. . /

<Ewia visita, dis o jornal,dcmoastroit aslnccrldade da
«olaboraçAo i-ntre os povos
da URSS o do Yemen. As re-

i ••;•'»••. entre os dois pulM.'»apoiam-se yóbre bases tao
«.òlldas como o Interesse co-
mum de amiios os povos |ie»
lo fortalecimento da indo-
pend«-ncia iiitcional «» a ga*
ranlla de uma i<../. duradou-
ra.

Durante a troca do oplnl-
«3cs entre os dirigentes ?o-
viétlcos o os governos de am-
nos os Estados de continuar
•ipllcando firmemente uma
política de paz c colabora-
«^io amistosos entro os po

Os soviéticos aplaudem ca-
lorAamcnte os resultados
das negociações soviético*
yemenitas, vendo nelas Uma
.¦-•ntrliiiiii-.o essencial h cau»
sa da paz e da amizade en*
tre os povos.>

NOS SUBÚRBIOS DA UNHA AUXILIAR

DEPROflDOS TffljS E ESTAÇÕES
PELO POVO CANSADO DE ESPERAR
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E FMnçdo do Meriti ficou inteiramente destruída.
A cabine So «tnaldro foi virada do pernas i«nt o or
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Vereador CcMo Lisboa, i» Vereudor üfoiiorr Blasoucr.
«ecrettirio da Câmara j_ftj <fo P.S.P..

Vereadores Sobre Ameaças à IMPRENSA' POPULAR;

AS VIOLÊNCIAS DO PRESIDENTE
NEGAM PALAVRAS DO CANDIDATO
Falam à sossa reportagem ò líder do P.T.B.,

da Câmara e um representante do
*láric*s v»2readores, entro¦ os quais o V Secretario
da «_ámara do Distrito Fede-
ral, em declarações à nossa
reportagem, Juntaram o sou
protesto aos inúmeros ou-

tros que têm sido feitos con*
tra os alentados do sr. Jus-
celino Kubltscliek ns liber-
dades democráticas, com o
fechamento da Liga da
Emancipação Nacional, da

ivmm«-í^^

O DESCONTENTAMENTO DO. POVO

A cidado foi palco, ontem, novamente, de outra manifes- |**'* tação do profundo descontentamento do povo com a ni- 0tuaçao atual do fome, dificuldades e privações de ttklu nÉ
ordem, a quo está submetido. Milhares c milhares de mo- %radores da Linha Auxiliar da Central do Brasil, desde os II- ^ndtes do Estado do Rio até às proximidades da cidade, loiro Ú
cedo,- não puderam conter a sua .Ira unlc o descaso •¦ a dis- á
plicéncia com quo as autoridades superiores do governo %cuidam do desmantelado o caótico serviço de transporto pferroviário quo se agrava a cada momento e de quo a lineii- %
sa massa do empregados dependo para n sua dura jornada f
de trabalho. ÉIMitis unia vt_ so verifica o alto uma de insatisfação n |,w,que atingiu a grande massa de nossa população, devido |ao fato do procurar o Chefe do Governo pôr em prática'a 0velha política do descarregar nus coslas «lo povo todo o Ê
peso das dificuldades econômicas que afligem o pais, para $melhor fazer concessões aos imperialistàs norte-americanos. Ú
£Lo contrário de tomar medidas imediatas c eficazes para p** desafogar a situação de dificuldades do povo, prefere o §
governo, estribado na já desmoralizada opinião «lo vcrdtigo f
policial Ltuia Pcdrosa c seus puros, dar aos acontecimen* $tos a inlerprctaç-ão, quo deve «cr prontamente repelida, de i
que são frutos dns manobras c provocações de elementos ^<.e.s<ranho.s:> o do «agitadores». %

para justificar <» sua polillca do braços cruzados ante 1•^ crescente carestia de vida o de desmantelamento e on- Icarecimento abusivo dos transportes, procura o governo Idiversionar, atribuindo a «agitadores» 0 divscncadoaineitto ^dos drásticos protestos quo saem do seio da massa des- Icontento o levam espontâneanieiita até fôrmas que não são p

o prímeiro-secretário
P.S.P.

da União dos Servidores do
Porto e contra as ameaças
de fechamento da IMPREN-
SA POPULAR.
KALA O LIDER DO PTB

O sr. Geraldo Moreira, II-
der da bancada trabalhista
na Câmara Municipal, disse-
-nos:

Sou pola livre manifes-
tação do pensamento, atra-
vés da palavra falada ou es-
crita. A bancada do Partido
Trabalhista não poderia to-
mar outra atitude que não o
respeito integral aos direitos
assegurados pela Constitui-
ção.

PULMÕES DA
DEMOCRACIA

O 1.» Secretário da Cama-
ra, professor Celso Lisboa,
acrescentou:

Sou — como diz o nos-
CONCLUI S\ S» PAG.

Os protestos iniciaram-se na Pavuna, esten-
dendo-se logo a Vieira Fazenda, São João de
Meriii, Del Castilho e Maria da Graça — Como
o gesto de um garoto levou os passageiros a
imitá-lo "Fruto de promessas não cumpridas",
opina o vice-presidente da Câmara de Meriti
— Populares falam à nossa reportagem,
desmentindo as versões da administração da

Central do Brasil

o descalabro reinante n- •
linhas suburbanas da
Central do Brasil esta

levando o povo a atos de de-

sespéro. Indignados com os
constantes atrasos e cortes
de trens, centenas de nassa*
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Ofensiva Patronal Para Derrubar o
Salário - Mínimo de 4 Mil Cruzeiros

Alertados, os trabalhadores, mobilizam-se em torno dos sindicatos
— Assembléias conjuntas — Momoriais nas fábricas — Hoje, nova
reunião dos sindicatos de trabalhadores — Sindicatos do Estado do
Rio protestam contra o salário de 3.400 cruzeiros ontem lixado

Espalhando pelos jornais
uma verdadeira torren-
te de propaganda, a Fe-

«leração das Indústrias do
Distrito Federal c o Centro
Industrial do Rio de .lanei-
ro anunciaram ontem seu In-
sensato propósito de derru*
bar o salario-minlmo de 4 mil
cruzeiros, fixado pela Comls*
são de SalArio-Minimo do Dis-
trlto Federal, isto pretendem
fazer «com todos os meios c
modos a seu dispor», confor-
me anunciaram com estarda-
ihaço.

De sua parte, o governo
sr. Jujcelino Kubitschek todo

faz para Impor nos trabalha-
dores níveis salariais irrisij-
rios. O presidente da Comls-
são «Io Estado do Rio, cum»
prlndo instruções do minis*
tròParsifal Barfoso, deu on»
tem volo de desempato cm•favor de tuna proposta pa-
tronai de 3.-100 orir/eiro'-, sob
os protestos dos trabalhado-
res fluminenses.

Está cm marcha o plano de
íixaçüo de salarios-minünds
de fome. A enérgica reaçáo
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CONGRESSO
BA M.S.P.

as mais justas porque, como depredações, aíi-lam o pró- Ú
prlo patrimônio «me é do povo e cuja serventia lhe é útil e iindispensável. Como disse a Nola do Presidiinn do Comitê pCentral do Partido Comunista (Io Brasil, publicada, no diu 5 Édèsto mês do junho, a propósito dos acontecimentos eiil„o Iverificados na cidade — «nas aluais condições, as violên- $cias e depredações ainda quo refletindo o descontentamen* %Io popular só podem servir aos interesses dos provocado- ^res golpistas». '$

ú
Qs acontecimentos de ontem na Linha Auxiliar, no con- ^*»* trário do «|ue pretende fazer crer o governo, são as for- $mas como so traduz êsse profundo descontentamento do %
povo, agora mais agravado pela afrontosa inércia de quem 

'$
prometeu medidas práticas c eficazes rapidamente, após to- imar as rédeas do poder. p
O 

quo é indispensável é quç o descontentamento popular á
sela c-tn-ili/.iKln nara i-olinslei-i-r jib 1'rirr.nc ,1,.„.,.,....-,d...... %tf seja canalizado para robustecer as forcas democráticas, i

a fim de que elas possam fazer valer a sua -vontade que é ^a vontade de todo o povo e possam apresentar medidas que É
atendánf aos anseios das massas e se Iradiiziun por solu- %çóos imediatas no sentido de ajudar a desafogar ns diíi- É
«'.itldadcs já insuportáveis que o povo vem enfrentando. '%"

%

f^Ohí a presença de cerca
^¦f de 600 delegados ròpre-
sentando as mais diversas
categorias de funcionário ei-
vis, instala-se amanhã, às

20 horas no auditório da Ins-
tituto Histórico de Salvador,
o III Congresso Nacional dos
Servidores Públicos. Estarão
presentes ao ato de instala-
ção, autoridades federais e
estaduais, bem como repre-
sentante do Presidente da Re-
pública, o qual segundo in-
formações que nos deram na
UNSP será o deputado Vieira
de Melo, líder do governo na
Câmara Federal.

Dentre os demais itens do
temário, que norteará os tra--
balhos do III Congresso do
funcionalismo, o que se re-
fere a Classificação de Car-
gos é funções, é que vem
despertando o interesse ge-
ral., Do Congresso deverá
surgir uma campanha de
âmbito nacional para a cole-
ta de 200 mil assinaturas, em
um memorial a ser encami-
nhado -ao Presidente da Re-
pública e à Câmara Federal
pleiteando uma justa classi-
ficação de cargos.

DEPUTADOS BRASILEIROS
NO PARLAMENTO CHINÊS

Em sua passagem por
Pequim, os deputados bra-
sileiros ora cm visita a di-
versos paises do campo do
socialismo foram distingui-
dos eom um convite parat
assistir à instalação solene
de uma legislatura do Con-
gresso Nacional do Povo
Chinês. Na sala de sessões

do Congresso vemos, na
fotografia, os srs. Souto
Maior, que tem ao lado sua
senhora, além dos srs. Ge-
túlio Moura, Licurgo Leite,
Saldanha Derzi e Dix-huit
Rosado. O sr. Souto Maior
é do PTB, os srs. Licurgo
Leite e Saldanha Derzi são
da UDN, o sr. Dix-huit Ro-

sado é do PR e o sr. Ge-
túlio Moura c viec-lider do
PSD no Palácio Tiradentes.

Adiada a Votação do
Recurso Contra o

Governador Lacerda
Na próxima segunda-feira o Tribunal Su>!
perior Eleitoral reiniciará á discussão do]
assunto -- Trica política inspirada por Nereú"

O 
Tribunal Superior Elel-

toral decidiu adiar,
ontem, a votação do recurso
apresentado pelo PSD con-
tra a diplomação do Sr. Jor-
ge Lacerda no governo de
Santa Catarina. A sessão do
TSE se prolongou desde às
10 horas da manhã de ontem
até às 18 horas, quondo o
relator do feito, ministro Jo-
sé Duarte propôs o adiamen-
to da discussão para a pró-
xima segunda-feira, às 9 ho-
ras da manhã.

RELATÓRIO INSPIRADO
POR NEREU í;

Como já íoi amplamente'
noticiado o ministro da Jus-
tiça de J. K. atendenao a
interesses eleitorais seus
em Santa Catarina inspirou
a apresentação do recurso
contra a diplomação do fio-
vernador Jorge -Lacerda. Ij

Através da Procuradoria
Geral Eleitoral, o Sr. Nereu
Ramos pressionou no sentido
da cassação do-mandato Ie-,
CONCLUÍ NA 2a PAGINA

CÂMARA MUNICIPAL DE GOIÂNIA
CONTRA 0 FECHAMENTO DA LEN

A REVISTA "PROBLEMAS" EXIGE
A DEVOLUÇÃO DE SEU ARQUIVO
Recursos legais apoiados nos protestos de imprensa c do povo

obrigarão a polícia a sanar os danos causados
tentando a todoA administração da revis-

ta «Problemas», por in-
termédio de seus advogados
está tomando as medidas
idôneas para rehaver seu ar-
quivo de números atrasados
que a polícia apreendeu na
recente investida contra a
liberdade de imprensa e o
direito de propriedade.

Segundo a publicidade dis-
tribuida pela DÜPS a alguns
de seus jornais prediletos,
da apreensão constariam
materiais subversivos. Qüe
materiais são esses? Por que
não os relaciona? Na verda-
le, o que íoi apreendido

ilegalmente se limita a cole-
ções daquela conceituada pu-
blicação, editada em nossa
capital há mais de oito anos,
bem como o arquivo de tex-

Ma medida cm que se conseguir islo, será' çviliido <(ue* - os tonsplradòres contra us liberdades democráticas %
aproveitem o descontentamento popular para hii<s mano ''
Hra* no sentido de implantar a ditadura no pais. Para .«-ue jÉo povo possa usar de todas as formas pacificas e..organiza- pfias de luta, de modo crescente e eficiente, é indispensável 0
rçue ao lado da luta contra a carestia e as dificuldades que |jo país enfrenta, -e reforce a luta vigorosa, em
defesa das liberdades dcmociálicas, desarman*
dose e desmascarando-se com ela os provoca*
dores da reação a serviço dos monopólios tior-
tè-americanos que querem a ditadura ho Brasil
a fim de melhor satisfazer seus planos du do-
minação o exploração de nossa Pátria.

fS8S__88__^^
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¦CR$ 700,00 DE AJUDA:

RESPOSTA DOS TRABALHADORES
AS AMEAÇAS CONTRA SEÜ JORNAL

tos e outros elementos ne-
cessàrlos à feitura de uma
revista política. De posse
desse arquivo, levado arbri-
táriamente, as autoridades
policiais, useiras em adul-
terar os fatos, poderão in-.
troduzir entre os objetos
apreendidos o que bem qui-
serem, para os fins da pro-
vocação que estes últimos

EM VISITA Ã
STAUNGRADO
0 XÃ DO IRÃ

PARIS] 29 (A.F.P.) —
cou que o xá do Irã e a
ram a Stalingrado às pri-
Anuncia a Rádio de Mos-
imperatriz Soraya chega-
meiras horas da tarde de
hoje, tendo viajado de
avião.

| J MA comis.ão de ex-em-
*¦*' pregados nas «Indústrias
Reunidas do Distrito Fede-
ral» enviou ontem â IM*
PRENSA POPULAR a quan-
tia de 700 cruzeiros, a ti tu*

lo de ajuda a nossa jornal.— Queremos com essa con-
tribiíiçâo — disserain os tra-
balhadores — demonstrar
nossa solidariedade à IM*

 coiscixi x& ;.'•• i-_g,

dias vêm
propósito.

No entanto, os protestos
levantados perante a opinião
pública, devendo ser desta-
cado o voto nesse sentido
agrovado pelo Conselho Ad-
ministrativo da Associação
Brasileira de Imprensa, re-
forçarão os recursos legais
interpostos para fazer sa-
nar os danos ocasionados
por aquela violência e para
deixar as demais publica-
ções brasileiras a salvo de
atentados de tal natureza.

GOIÂNIA, 
29 (Do correspondente) —• A Câmara

Municipal desta cidade aprovou, por unânimi-
dade, um requerimento dos vereadores Messias Ta-
vares e Haroldo de Brito, protestando contra o fe-,
chamento da Liga da Emancipação Nacional. y

I ICONFERENCIA
DOS GRÁFICOS

Com a presença de parlamentares, dirigentes sindicais,
jornalistas e mais de duas centenas de delegados, insta»,
lou-se solenemente ontem a I Conferência dos Trabalha»
dores Gráficos do Distrito Federal. O conçlave prosseguirá
hoje, com sessões plenárias para debate- de" um amplo
temário reivindicatório. Amanhã, o Sindicato dos Gráficos
realizará diversas festividades, em homenagem aos dele-
gados. O conçlave será encerrado a 1* de julho, também
em sessão solene. Suas conclusões serão levadas, à Con-
ferência Nacional dos Trabalhadores Gráficos, programada
para o mês vindouro.

_. J

Manobra entreg;uisla:

PETROBRÁS

SIMPLES

REFipaORA
KEXTQ;.jSA -3í PAG. '""¦¦ "'" ¦• " '.'



PÁGINA 2 IMPRENS' «OPÜLAR S04.1«é

ÊÊm^llgO» AMMàm dJ M J***

liomZwi*
0 miKiitro JMi Uaeiít Âl*mi*n, alguma* vete*, tem

m4t*Í0mm tmtmtaidú mm* eu menos irnequilimiora t**'*
64 iríií.t./nfuí MUNMN «<¦» falte. l'«í*l*t-, f*-/ «í**Mf-}0,
o «-.., ,.{Ait«-vü -*l« oa "regHta-HWÍfl «te emtmrque*
eS,iU'-:i.U pia •'aropo KaekfeHvr", pehi turma em (tt
moradm no» mttm j,f*>i.t'*a« da instituiu Rf»*d*iro do
Café, Dentro tio brutal e tremendo jdt/o de intereste que
a*4a a etfdttdir nid na bainha «tu* ««ilto* dè um meutaidria
vulgar como a ê o sr, Vhtiteouunanà', o *r, Afkmim tem i* <..*•-• ¦-• j»i-->»«-*. *¦»*¦»..-».•»
ibi-M.:., medida» q»« ninguém, nette patt, de t»ow» jmíío * femo* « Ktoítor moral «1.» tt
fotn« /rWi pu***» twifMit.H ifr«i.n«*»».i.* Corvo?» conrouru»» nu» i*-M_o

O .,'..«- (-t,l#rt| ir* c 5 i),
ta mbOitro «te ttutntja m
smindiir' •- insto '«ue í*I»
rllt iHintptkoJI IRtfGWSta QÕ*
(«ti»» mà qne o-t -ttT**f*«>'*''>.
t-ip uni-* d» rvmd-r-te Mb»
rtm tte tenn emito — tte tam•mm, sim - srwrvsr»»i«»v<»
tirasíieirti eem .-eteítnio* ml'
ittôts d« «t»5.-tt« *•

CONFIRMAÇÃO
r-.ii»** wnteii-. no Com**

Mio tti* t^r-aiiomU e nu-mca*
itq Mini terte «te Pintara.
fteu dirprwr, «*r. Valentini
Itoticiu !•» j-reviso «.ti» Uogn

. retinfita
LftMíiHTAVEL tomai o urlmelre ¦ tom * dlvlttei iiouum num* iíuIca

per it», « tomenrtvH que rTJf$»
o w. míni«m «te YntorAs,
o «Jr. Je** Marte Alkmln, v*
iOw » tirgsr um fm-*. Negar
um faro, em linguagem «V
gente, 6 roemlr, e Iludir a
...., te dai («melhnniM. Jul*
go muito cedo para qualiti-
car o titular «te Fa*enda, ago
ra. toma um Imponror, um
batedor de carteira.

Ma.- « que ontem tt* —

S nue n, «gurute. « 
%£%&}*» 

mltrad"
-feira pawtU, ènto Jornal r* '"SSStaffiS^al 

a voraríoccbN -.dj.ti,..». O» inocpt,
,!s HU.MOC «em alimentaçát)
préprla. _

NACIONALISMO
O pedido do emprtterímo «te

-.-¦«-«ni.-. tniiittvi * um tero,
.v... adlama o n Alkmlm

• i-!'-i«-t n*,B«.'lo. A tranca
Unham patari - raI* ««• *• « 

JSSSTi? 2S3isiss Sss.s.í íu firas i SÃ
RlbtMfl PrtHO, .it*.-T* • que
lodoa It-mbram, contra o na-

ctenaJUmo...
i» . -¦., ou aquela celta,

O COMEÇO
o dr. Alkmlm, «te forma ca»

Upôrlca. negou a exUten-
cia do r><"'l*-te de um empníi*
tlrno «te «eK-centos mllluV»
de dàtert?- que JK tsmola
do Ktlbsmk. ontlda«te nue
Ua tm vrret, do govêrnolan*
que em olxrocOes dc tal o^
dem. E nesou multo mal.
obrigado, talvet. Poatlvel*
nu*:-.'- porqu«» foi o nomio

A» re-ioun-lro do *r. Alkrtrlm
Voeaçâi». jxir enquanto.

OS FATOS
Agora varnei ao» tero* que

tt- «tei.-r.ro.am no momento.
O mtnhtro Barbosa da Sil*
va. Uiular do Departamento
p^onftmiro e Cormular do Ha*
mararl, confirma a tran-4*
ção.

— Maa eu acho que t»ete*
rentot mllh-V» *~ dln Bar*
boda — vai matar «te ale*
gtla o «teutor Juwellno.

CONFIRMAÇÃO
Xla» o sr. Jotê itarla Alkmlm, que tem barba na

cara, tabe que um patrício notto de tabrenome Pinnetra
— poftlwlmeate «te fetls, alegre e sempre itorha família
ttrtttl Pinheiro — se encontra «a capitei teHíjue, agora,

justa o oficialmente (que dctmtntam o» doutore*» no tira.
¦colo dos moco* que me ajudam a a**'nar esta coluna.

O senhor jal vai, dr. Alkmlmt Ndo, ndo faça l»so.
bV do seu Morôsio.

Perseguição aos Trabalhadores na
3a. Inspetoria do Cais do Porto

.VtiMtirduH exigência* do rh»*f**ti» .Hlijtit*! Monteiro — NVi^nuárlB a
n-i-lirriur-t ituftllíita tlft 1'nlAu dtM» St«n'hlort»». do PÔrtO

MORAJDORI» DE CAXIAS

MOVEM Ar **OPOPÜL\R
CONTRA O PREFEITO

O sr, ii.|u!=4 SaniatM,
t*«jflht*ítite iniegrítllaid, Ue. t
i '.i ...--¦! . - ..ilu» qtiitit<>«<.l'.i 

*

na .itii-.ni.- a tltnma guerra
mundial, ocupa i.-jt >-m dia
a chefia d« Trates.» du Pôf*
lo, Com u tftimplid-latte do
üupcrirtrc-rvteflio «te l'òrre. o
sr. UrquUa ttemana «wtá «w*
lucamte |ir«iegid«Mi «k»u« na
direção da* In.ptHorlnt, lndi>
«•Llll¦¦-. qUe l-l-r.'. rll-, o«

n.;..-. de lôdu» a» for-
mu, Um «l^íue» ateei*** ê
o sr, Miguel .•¦!..*.t.•..- lota*
do j:..'.;-..'ii.ii:.. •.-. na 3.*
it.-i-i-.tu ite P6rro. Kslt.
movendo fvwitegultoií-» ae*
| -Itll. ii"*, .|'.:r ttlí '!.,< .
Jham ttara limiar #carta?»
«te carrasco o «e efetivar no

i-Aíto. i
BÜQÈNCIA ABSURDA
Sim lí*\:and«» e*n f«rUÃ ¦== :

tronradu diíitulda«te* «te
tt;i!.>i"!i«**5 c*»m que sr d#.
frt>nii-m m «-arincaâ, o tr.
«Migu-d .Mi.iti»uru, ioda \om

?•¦"• 
um i ..nu «ti.. =« Mnm

o. ou 15 minurei» na tjwta*
da ao ¦-ni..". maiute Wf
.«mtát uma ruira.

Mas nio è *à imm por
tvnsvnièiHte da trépria Ad-
minbiração du i'-*-r.-< a ¦ •
|nü|>eior»a Inudui m ««ni-
çu* por cmpr^lrada. Ak v«V
mj*4l us («•! ttiM !..5 trabalham
...,'.!...!*!• í-Hi.- «- .-.!.. |-..ríu
n (-mpreiratte à« 11 horaiot)
melodia. .Mas. por ei-teèis*
cia atteurda do ar. Miguel

Marceneiros na Campanha
Pelo Mínimo de Cr$ 4.000
IvYim.firs iit.tnitdas na sede do ftindiento:
htije, diriu;('iitcH sindicais, dia (Í asscmlilria

de associados

OFENSIVA PAfRONAL PARA DERRUBAR 0
SALÁRIO-MINIMO ÜE 4 MIL CRUZEIROS

<<"-*"l"**i.. d» pttmrtr.» nA-l...ii
tte- trabalhadores f ¦ • .- sen*
rir mais .'•-..-¦ ti.-» que nun*

REUNIÃO HOJE

A campanha dos trabalho*
dores cariocas pela homolo*
gaçüo dos -1 mil cruzeiros c
pelo congelamento tios pre*

.COS, que teve notável Impul-
eo com a reunião Intcrslndl*

Is

cal hft dias realizada, terá *
hoje outro ponio alto: uma
reunião de dirigentes slndl*
cais, na sede do Sindicato dus
Marceneiros, para plnnlflcar
a batalha contra n carestia.

O lançamento da proclamo*
ç.v, da ComlssAo de Estudos
c Defesa das Leis Sociais,
chamando os trabalhadores a
luta pela consolidação dos 4
mil cruzeiros, teve grande re*

MARAVILHOSA A EXIBIÇÃO
DE ESTRÉIA DOS SOVIÉTICOS

CONCLUSÃO DA li PAG.
PRIMEIRO TEMPO:

46 x 26
Sob a direção da dupla de

rful::es Aladlno Astuto c Re-
inato Rlgltetto as equipes'.Iniciaram o jogo com a se*
•qulnte formação:

Seleção Cnrioca: Algodão,
Bózínho, Artur, Edson e
íWilly.

Seleção Soviética: Vl.uli-
\m!r Torban (5), Stásls
jStonkus (6), Arcanl Bock-
karev (8), Mljall Semenov
ÍÍÜO) e Victor Vlasov.

Os soviéticos, como já íoi
tílto acima, jogando com sim-
ípllcldade n objetividade, e
empregando a marcação por
zona, íizeram 4G pontos con*
|tra 26 dos cariocas. Desta-
,cou-se como cestinha o «pi*
jvot» soviético Arcani, um cx-
. traordinàrlo jogador.

FINAL: 83x62
, Nos vinte minutos comple-
imentares, a equipe soviétl-
Ica sentiu um pouco a salda

TP^Tr- -'—•— *****  ¦* '¦--¦' •-«

de Arcanl mas logo voltou
a dominar inteiramente o jo-
go, já que è um verdadeiro
conjunto c nfto se apega aos
valores Individuais.

Os marcadores íoram os
seguntes:

CARIOCAS: — Artur (8).
Willy (11), Zezlnho 15), Al*
godão (11), Oto (11). Godinho
(4), Edson (2), Zcca (2),
Guguta (6) e Fernando (2).

SOVIÉTICOS: - Torban
(7). Vlasov (5), Stonkus (12),
Arcanl (23). Semenov (2),
Ltiuritenas (2), Iuri (9),
Valdmanis (4), Victor Jarito-
nov (10), Levi (5) c Kazis
(4).

HOMENAGENS
Antes do prélio, a delega-

ção Boviétlca oiCrereu um
bolo de aniversário ao aimi-
rante Meira, da CBD, e uma
corocllc de flores à equipo
carioca.

A torcida aplaudiu inces*
santetr.ento o cavalheirLsmo
dos jogadores soviéticos no*
tadamente Stonkus, n.» 6,
que assinalava suas próprias
faltais,

O treinador Kanela ao se
referir r,o o.uadro soviético
disse que o mesmo é impres-
sionante, veloz, simples e
agressivo e é o que ele de-
sejaria que fôsse o conjunto
carioca.

Na preliminar, Monte Li-
bano 57 x 54 A. A. Banco do
Brasil. A renda até às 22,15
horas acusava Cr$ 317.999,00
QUART- - ¦ 'R OUTRA

EXIBIÇÃO
Os soviéticos voltarão a

jogar quai-ta-íeira próxima
no Marncanãzinho contra a
seleção brasileira. Amanhã,
embarcarão para São Paulo.

percussão. Os Sindicatos já
cogitam de levá-la ft prática
através da realização de reu*
nlOcs e assembléias conjun*
tas. Milhares de copias da
proçlamação serão distribui-
das nos locais de trabalho,
por comandos organizados
pelos Sindicatos.

Em diversas fábricas téx*
tcls, metalúrgicas c do cal*
çados, circulam memoriais,
dirigidos ao sr. Juscelino
Kubitschek, exigindo os 4 000
Imediatos c o congelamento
dos preços.

NO ESTADO DO RIO

Pelo voto de desempate do
sr. Hi-rval dc Carvalho, mlll*
tante peteblsta, presidente da
Comissão de SalArloMinlmo
íoram lixados os salí.rlos de
3.-100 e 3.200 cruzeiros pr.nt
a 1* e 2' Regiões, respectiva*
mente, do Estado do Rio. A
1* Região compreende os mu*
niclpios de Niterói, S. Gon*
calo, Campos, Barra Mansa,
Friburgo, Petrópolls, Nllópo*
lis, Nova Iguaçu e S. João
de Meritl. A 2- Região abar-
ca os restantes municípios.

A decisão da Comissão íoi
recebida com valas e protes-
tos pelos dirigentes sindicais
e trabalhadores presentes á
reunião e que, através de
seus vogals, já tinham re-
duzido para 4 mil cruzeiros
sua proposta inicial.

Os sldicatos fluminenses
re a 11 z a r ã o imediatamente
uma reunião para apreciar c
deliberar sobre a decisão da
Comissão de Salárlo-Minimo.

A diretoria «te Sindicato
dos Marclnttrot, dando cum*
prlmento A* rewluçôw apro*
•¦ .i.i..- na srantte atmcmbléin
Intcnind cal d*> Sindicato dt»
TcxtU, no dia 27 p.p. t*»tá
tomando várias Iniciativas
ram o objetivo do participar
.•¦ida vtx mas fttlv&mtnto na
ramnanhn pete imrdlato fl»
xaçSo do novo salário mini*
mo de Crt -J.UW.OO, c congo-
lamento «foi :ir«?«,:í.

HOJE. REUNIÃO
DC DlItlGENTES

As 14 horas do hoje, have»
rá na «ede do Sindicato uma
tetütl.» tle tiirlçenlM das
entidades «Indicai!» do DLstrl*
to Federal. Trata-se do de-
bate d li medidos a t>or<*m
postas cm ptátlca para o

;'¦•*¦.•:>.ü-k-iim • raforça-
mento da campanha contra
a carc-tla, de acordo com a>
(«soluções aprovadas nn a**
í«*mb*v'a do Smtfcato doi
Tòxtels.

Dirigentes do Slndlraio».
YeáenuoSM o Cínfcdcr»t;«i«it
.-!«- tendo convidados para

a reunião Uesra lartle.
DIA 6, ASSEV - ri\

Ne próximo dia . deiulho,?
Ah IS horas, haverá uma ns*
•embléla geral cxtraotdiná-
ria, convocada pete direto-
ria. Oi associados terão epor*
tunidade de debater, entre
outro* assuntes, a campanh.t'
peto salárlo-mlnimo e medi-
«tes n serem tomadas para »
vitória dos Cr$ 1.000.00 e o

aumento geral do ssnlárlus.

A DISCRIMINAÇÃO POLICIAL COÍITRA
DELEGADOS BANCÁRIOS DO I.A.P.B.

A novidade está na página
dc noticiário policial do «Cor*
rolo da Manhã >, onde 6 bem
forte a Influência do espiri-
to de Boró e do coronel Luna

• Pedrosa. Os delegados do Ins*
tltuto de Aposentadorias c
Pensões dos Bancários ciei*
tos para as delegacias do Rio
e dc São Paulo estão no In*
dex dos bclegulns da Rua da
Relação. São «-comunistas ter-
rlvels». Um, por ter sido «ele*
mento dos mais ativos» numa
campanha o«r aumento de sa-
lãrios. O outro por ter to-
mado posição contra o Acór-
do Militar Brasil-Estados Uni*
dos.

Os banqueiros consideram
altamente subversivas a s
campanhas por aumento de
salários, comprometedoras de
seus lucros extraordinários.
O sr. Schmidt, «persona gra*

ta-- do «Correio da Manhã»,
por sua vez não olha com
bons olhos qualquer entrave

áação dos bellcistas dos Es-
tados Unidos, pais onde se
íaz estocagem de bombas ntô-
mlcas fabricadas com tórlo
brasileiro que a Orquima ex-
porta para a América do Nor*
te, burlando a lei.

Ainda na m<.'sma página de

noticias de policia o «Correio»
revela quo o Sr. Juscelino
Kubitschek, mesmo antes do
dtreurfo dc Ribeirão Preto, já
submetia aos espiões do FUI
nomeações <¦ designações para
carpoi públicos. Frita a dte
crltrlnação pajiclal, o :,..-:¦
dente da Rcpúblca eà tem o
trabalho de sacramentar, com
uma carimbada, os atos que
pôcm cm vigor o atestado d«*
ideologia, posto fora «te lei
por deliberação do Congresso.

Vêjn-sc como os Srs.
KubiUrhck, Schtr.idt. o Luna
Pedrosa, rezando pela cartl-
lha do senador Mac Carthy,
zelam pelos Interesses dc em*
pregadores insaciáveis c do
contrabandistas de minerais
atômicas! Tud0 em nome do
anticomunismo e da civilizo*
ção ocidental!

SOCIAIS
NASCIMENTO

Nasceu no da 21 do cor*
rente o garoto José Vicente,
filho de Vicente Paula Lima
e Maria Gcralda dc Souza
Lima, residentes no Centro
Soclnl João Cândido.

Mni!!i*M«< ti» türç-4di«* • fl.
rar ate a* id nara». termina
r*'i;-.«i do #*»4j»<M!t*ni*», para
mwar a eanao «te ponte O
mt**mo aí»nte*i(* wm m tm*
1 ..i;s'.-a .| -.«- t»ijl..Utom i'.'ii
unt «qusno» ai^iras i»* por*
iiiatlm» |M-:«-t-«n* ..j-t».r!«««r
t.vi^» rSi«-, lWt$M em que fl-
cam fwra<l«ií. à etpem do
fim du e*i'-,<lKt»'»(?. ko o sr.
.Miguel Muweiio dMiCMIN
um •.!... i. ¦:¦ uara anoiar
quaU os i ¦!i-i «i. i quo eon-
rlutram inai« ««'¦!.¦ o -<-«¦¦•
ço «te empretiada. A«>*iim. <*
ti.»' >'¦'¦•¦¦><•¦ •¦•¦'¦ i 

•¦-linii «air
mal* (-iVte do ttenlço. »«-«n
flttitíqucr i't«-juií«> rtara a
A'!ll;Í!.!:'.l........ (1(1 l-.-.li.l.

ItKAHERTURA DA USP
Us :-•¦'-¦ aciita denuncia*

d•>*. ttpétem-M em varies pon*
to** da f .ii.. du Cal». l«< i ¦• =
que o Sr. Kubitaritck d-tor-
minou a - i-,.rn*.í.. daa ativi*
dade* >i.i i íií.i.- .!<¦- Servido*
res do i ¦'•:«» oi i li* t- -. «- che*
fetet t.-u. te aproveitando
para dar cxpansJte a setw v#.
ilt'i-1 «tr-....» d- pcr*e«u!r os
IrabathHttores » de •••*-im '-¦¦•

xer m«Slia com o odiado Su*
(H-rlnu-ndcnio Jardy Selloi -i
Oliveira,

Para «otuclonar todos «eus
atuais problema», entre oa
quais ia "i Ini a rrivindira*
çat de tolerância na hom do
entrada, bem eotro a salda
mala cedo para o« qu<* façam
empreitada, os portuários
sentem **t neees»ária a Irne-
¦'¦ •¦¦ reabertura de seu óreão
«Mvindicatôrio, n Unlflo do»
Servidores do Porto. F. nf*ie
sentl«k>«- que .;.-.¦> dirigindo
sua luto,

l»ott Participará
na Bahia <<a8
Festividades

do (Cl i\e Julho»
O mlnbtro da Guerra, ge*

ncral Teixeira Lott, viajará
hoje para Salvador, a convi*
te do governador do Estado.
Pt..*ilcipará o chefe do Exér*
cito das festividades comemo*
ratlvos do «2 dc julho», da*
ta cm que se comemora o
aniversário da expulsão das
últimas tropas coloniais por*
tuguesas.

Nessa oportunidade, o ml*
nl-stro da Guerra visitará as
instalações da Petrobrás tan*
to na capital baiana como cm
outras cidades.

üm grande numero tte mo*
reiterei, «te munMpte «te Ru»
qu» «te Casias |tderadt»s Mito
«ir. J!i*..«'i t .-.ti,»., iteiidína Uni-ivatat-i. movo õv-1" | í i-Sii
eostra o #r. Fwn«,1<it» Cor-
rela, ptofalto daquele mwa-
rtpte, »>-= ¦¦ «i.t a MUlxjAo (te
contnto r^ietjraíte com O co*
itu-f.-.iiiir ji.i^ jomi Iter*
eutaiM l-ara a conttruffto (ta
estasàu ttxteviârte «Ia I*raça
da l'.«. iti* .*«!.•-.

Ategant ot moradoref de
OÜÜU não (<*r nida en-ia àrta
desint-or|».«t-'.'i4 (te dumltiio
pubtko ttara o Patrimônio
Muttleipal, a (Im da imir aa
attvidaâM t-omerciaU «lo »r.
jut## Hervuteno quo construí*
ria ali lambta ewrra «te irin-
(a o uma loja» atugandoas
a terreiro».

Duram® a conitruçao da
estnrío que »erá no praío (te
tr«*u m«*»es « comereianio
lli-rviiliiuo nSo pagou qual.

quer tjiiHiiõ. pi* m mm -i-.
impuáií»?, iai,íM « eontntíut
K&* muirlia #ôbr# m fuiu
re» lacatártea da» tojatn Taíi
fatos, acrt*ei»nte"n m mm*
(terta, (tenuneiam «m prlvr
tente iiti-íiplte.-.ei, uoj» a tr
Itemilano c«»f»rltiuira sôtrten.
le com trlrtia mil fWWP'»
anuaU par» o «*rvíç« d» aa*
aisteneia da Prefeitura «te
quel# município.

O Jul? tium-teu pr-eatórla
(HüribuUla a i* Vara da Fa«
itenila pe<lin!te a v-ine.*--.... <]o
MRMrelUtè Itervtílano, que
r**ti«lo á ru» íteare» Cabral,
.W. apt, • ¦'• a fim de deter*
minar a .-.u**!.- ¦.-.... das obra»

ttèqttereram ainda o» mo.
radores de Caaíai, a di»tri-
buíttlo ria Ação Popular a
qualquer cartório daquela
município, com exceção do
«l» oficio, pois o seu e*erlváo
ó membro do legí«ilailvo lo*
cal e a matéria em causa JA
foi por êle aprovada.

PETROBRÁS INICIA ENTREGA
DAS OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

A «Petrobrás» Iniciou on*
tem .a entrega daa Obriga*
•yóf-s ao Portador, correspon*
dentes ao exercido de 11*31,
e que somam o Importância
de ¦'-:-' mllhttea de crurelrn»,

Oa primeiros cidadãos n
receberem suas Obrigações
foram o Presidente da Re*
pttbllea, sr. Juiteellno Kubi*
(«chek, e o sr. Herbert Mo»
¦cs, presidente da A.BI. A
cciimônia «Ia entrega teve
lugar no Salão Amarelo do
PalArlo do Catete. O Cel.
Janary Nunes, presidente
da. Pclrobr.te» compareceu
acompanhado dos membros
da alta administração da em*
preaa c fez entrega ao Che*
te do Gmérso das primei*
rns Obrigações emitidas em
seu nome. O sr. Juscelino
Kubitschek entregou no sr.
Herbert Moses as Obrigações
emitidas cm seu nome.

Na oportunidade, cm bro*
ve nlocttcão, o presidente da
<Pctrobrãs> Informou que
no Distrito Federal as Obri-
Rações ao Portador começa*
râo a ser entregues no pró*
xlmo dia 4, cm repartição
que funcionará à Avenida
Presidente Vargas número
5-13. Em São Paulo a entrega
terá Inlcte no dia 10 de ju*
lho e a partir da segunda se-

mana de agosto em todo »
território nacional, através
dos estabelecimentos banca*
rio». Em novembro deste ano
começará? a ser entregue»
as Obrigações corre-ponden*
tea ao exercido de 1953,
cujas constrtbulçócs, num
total de *(8t milhões de cru-
zeiros, superaram aos do
ano anterior.

HOMENAGEM À
MEMÓRIA DE

GARCIA L0RCA
Por motivo da passa*

gem do vigésimo aniver*
sário do morte de Gar*
cio Loroa, o Clube de
Poesia de Niterói realiza* ,
rá hoje. ás 1. horas, no
salão da Biblioteca Sou* }
za Reis, no Prláclo do
Comércio, una sessão
dedicada & memória da
qucle poeta andoluz. Du
rante essa reunião, o pre*sldente do Clu: c, escritor
Newton Filho, fará uma
confcrór.da s-**bre "Gar*
cia Lorca, o poeta e o
homem".

DEPREDADOS TRENS E ESTAÇÕES
PELO POVO CANSADO DE ESPERAR

Evocado Floriano como defensor da soberania nacional

Adiada a Votação do Recurso
Contra o Governador Lacerda

CONCLUSÃO DA ta PAG.
gitimamente obtido pub go-
vernador de Santa Catarina.
Isto, não obstante o julga-
mento do Tribunal Regional
do Estado quo denegara o
recurso. Ontem o procurador
Plínio Travassos apresentou
6eu relatório que é sem dú-
Vida uma peça que atende
aos interesses eleitorais de
Nereu. Durou horas a leitu-
ra do relatório Nereu-Tra-

: vassos.

\ AMEAÇAS AOS DIPLO-
MAS DE J. K. E

JOÃO GOULART
, A trica política do Sr. Ne-
treu Ramos ganhou maior
sensação em virtude dela
implicar, caso seja vitorio-
sa, numa ameaça aos diplo-
mas de Juscelino e Goulart.

Isto porque os mesmos argu-
mentos utilizados contra o
governador Jorge Lacerda
(diferença entre o número

do eleitores inscritos e yptan-
tes) poderiam, ser lançados
contra os diplomas do pre-
sidente e do vice.
**j*mmw«*.^

| INVERNO I
I RIGOROSO I
á Este unu a ttJni;ieiatu- %
% ra vai ser das muls nal- 0
íf xas, pur isso você deve 5*<*s Hpn.veitar estes precus íg
a Sweter de lã cum Cel* ?5
ü tro u Cr» «üálMlO Culeté -á
•a de lã com reltro a CrS 

'%.

§ 180,00. AMAURY. Rua ú
§ du Alfândega, 318, l* an- É
g dar. Rua Vinte de Aorll, §
% 7, loja. Atendem»» polo Ú
% reembolso. §5i

Resposta dos Trabalhadores
as Ameaças Contra seu Jornal

¦

Ameaças
"tConi-IORSo 

dn nrlniplrn páslna)
PRENSA POPULAR nesse
mon^ento em que ela é alvo
de perseguições policiais. Sa*
bemos por experiência pró-
pria que a IMPRENSA PO*
PULAR 6 o único jornal com
que contam incondicional*
mente os trabalhadores ê es-
tamos dispostos a defendê-la
custe o que custar. Acha-
mos que a melhor resposta
aos arre^anhos contra o jor-
nal é a intensificarão da
ajuda financp'ra e sua me*
Uioria crescente.

CONTRIBUIÇÕES
EM CHUMBO .

O sr. J.M.O.W. entregou
na portaria de nosso jornal
9 quilos de chumbo, recolhi*

seu
dos pela nossa Sucursal de
Madureira entre um grupo
de leitores. Da mesma for-
ma, um leitor, fêz questão
de nos entregar uma contri-
buiçâo sua, que consiste em
5 quilos de chumbo.

Um casal de amigos e
leitores da IMPRENSA PO-
PULAR residente em Ipane-
ma também esteve em nos-
sa redação para nrestar-nos
a sua solidariedade e entre*
gar-nos 5 quilos de chvtbo,
Igualmente d»stinado; abas*
tecer a oficina r-ue lmwime
IMPRENSA POPULAR.

E' assim que o povo res-
ponde às ameaças de fecha-
mento dêste Jornal, que é
um patrimônio seu.

GRANDE 
número de pes*

soas, reunidas às primei*
ras horas da noite de ontem
ao pé do monumento de Fio-
riano Peixoto, na Clnelândia,
prestaram grandiosa home-
nagem ao «Marechal de Fer-
ro:>, ao ensejo do transcur-
so do soxagésimo anlversá-
rio de sua morte. Todos os
oradores que re fizeram ou-
vir, sob repetidos aplausos
da multidão, evocaram a fi-
gura do Consolidador da Re-
pública sobretudo pelo seu
alto exemplo de identifica*
ção com as aspirações popu-
lares na defe-a da soberania
nacional, num dos instantes
mais cruciais de nossa vida
poli tica.-
Ilustres personalidades com-

pareceram à cerimônia, von-
do*'e entre elas: major Joa-
quim Pereira Alvos, renre-
sontando o ministro da Guer-
ra, general Henrique Teixei-
ra Lott: generais TharsiS
Cabral de Melo e Pinheiro
Mota c canttão Euclides An*
tunes Maciel, representando
a nova diretoria do Clube Ml-
litar; gennral Edgard Bux-
baum, presidente da Li^a da
Emancioação Nacional; gene-
ral Felicíssimo Cardoo. nre*
sidonte dn Centro <h Estu-
dos e Defesa do Petróleo;
general Lauro da Silva; Re-
neral Vicente Paula da Vas-
concelos; dr. Venánclo Nei-
va, presidente do Clube Po-
sitlvista; deputado Leônidas
Cardo*o; escritor Albsrlo
Piznrra Jacobina; vereador
Hélio Walcacer; engenheiro
Luiz Hildebrando Horta Bar-
bosa; comandante Roberto
Sisson; coronel Salvador Cor-
reia de Sá e Benevides e
major Napoleão Bezerra.

A solenidade foi abrllhan-
tàda pela banda de rnúsica
da Poücla Militar do Dist.ri-
to Federal.

Duas coroa-i íoram deposi-
tadas no monumento, uma
enviada pelo Ministério da
Guerra e outra pelo Clube
Militar.

A PALAVRA DOS
TRABALHADORES

Após a execução do Hino
da República, falou o líder
sindical Êrlco Figueiredo
Alvares. Disse que Floriano
corporificou, em sua época,
os mais puros rentimentos
patrióticos de nosso povo.
adiantando oue os trabalha*
dores de hole. como os e"-
tüdantes d*> ont**m, Jnfejjnw*
tes do Batalhão Acadêmico
estão ombro a ombro com
o Exército, de tão caras tra-
dições democráticas, na pre-
servação de nossa indepen-
dência.

AUTÊNTICO FILHO
DO POVO

O engenheiro Luiz Hilde*
grando Horta Barbosa pelo
Clube Positivista,, sltou Fio-
rlano, soldado e cidadão, co-
mo um autêntico íilho do po-
vo. cujos interô-ses e anseios
colocou acima de tudo. Enér*
gico c desambicioso, írisou,
o «Marechal de Ferro» so
opôs, com serena intrepidez,
às íôrças obscurastistas an*
tipopulares e antinacionals.
De homens como este, con-
cluiu, o Brasil precisa ne-ta
hora, quando não são meno*
res que à época de Floriano,
as ameaças à integridade de
nosso Dais.

ESTARIA NA LUTA
EMANCIPADORA

No vibrante discurso que
proferiu, o vereador Hélio
Wak-acer afirmou que, se vi-
vo fosse, Floriano seria ho-
je o> comandante da luta
emancipadora de nosso povo,
que quer libertar-se das gar*
ras dos trustes e monopò*
lios estrangeiros. Floriano
aduziu, estaria, neste mo-
mento, à frente de todos os
democratas e patriotas que
dão o melhor de seu esfôr*
ço em defesa de nossas re-
quezas naturais,

DEFENDEU O POVO
CONTRA OS

EXPLORADORES
Em nome da Associação

Benjamin Constant, Deodo
ro e Floriano, que se propõe
a divulgar toda a vida e a
obra desses inconfundíveis
vultos da República, o co-
mandante Roberto Sisson
destacou o papel de Floriano
tanto como um intrépido cie-
íeiisor da soberania nacío*
nal, como, também, como
um estadista a serviço do
povo contra os seus expio*
radores.

Discurso dos mais aplau-
didos foi. sem dúvida, o do
coronel Salvador Correia de
Sá e Behèviclas. Esse oficial
da Aeronáutica decordou, em
seus detalhes mais signi-
íicativos, a luta de Floria-
no pela salvaguarda da Re-
pública nascente e pelo res-
peito à soberania brasilei-
ra. Sua determinação de re-
ceber a bala a prentendida
intervenção de uma potência
estrangeira, apoiada interna-
mente oelos grupos mais re*
trògrados, é bem um exem-
pio que deve insnirar os pa-
triotas, disse ainda o orr.dor.
Floriano -soube defendei o
povo contra a tentativa da
minoria que nretendia res^
tabelecer a monarquia; sou- '
be defender o povo contra os ,
seus piores inimigos. Nos (
dias que correm, o povo es* ¦,
tá igualmente a exigir que I

os seus Interesses e os seus
anseios não sejam posterga*
dos cm proveito dos prlvi*
légios de uma minoria que
servindo a grupos estrangel*
ros.tentaram Impor a ali*
enação da soberania na*
cional. Nossas riquezas es*
tão ameaçadas nossa so-
berania está ameaçada, ame*
açadas estão as liberdades
democráticas. O que se im*
põe, portanto, é que, à luz
do exemplo de Floriano, se
unam todos os patriotas pa*
ra defender nossas riquezas,
nossa soberania e as liber-
dades.

A VOZ DA MULHER
BRASILEIRA

A Sra. Consuelo Távora,
do Partido Socialista Brasi-
leiro, usou da polavra em
nome da mulher brasileira.
Apelou no sentido de que as
mulheres partlcpam mais
ativamente da vida politica
do país, a fim de dar uma
colaboração mais decis:va à
harmonia da família brasi-
lejra c à solução dos mais
urgentes problemas que as-
scberbnm toín o nosso pnvo.
O ENCERRÀENTO DO ATO

Sciru-ci"-: a execução de
um belo dobrado — home-
nufem di maestro Herèílío,
cia b- r-s música da P.M
a F L O lt I A N O — e, en-
cerr.inrto i\ manííostagão, o
esc'tor Alberto Pizarro Ja-
c-b!na <i£r"df.ceu a presen-
r..'v dai auto-id-.de e do novo.
aclamado'o c:.r:. lot:

Tôdn a vez que um oro-
dor se referia ao Rer.er-1
Henrique Teixeira Lott, ali
representaCo polo mijor
Joaouim Pereira Alve;;, o
norr.e do min'í*tro da Guerra
sra énlusiàsticaménte ova-
cic""-'o i-,.*.*-,,; *-)*-o-entes.

NA BIBLIOTECA DO
EXÉRCITO

A Biblioteca do Exército
fêz realizar, ontem, uma ses*
são solene, em seu salão de
leitura, na mml foi exaltada
a figura de Floriano Peixoto.

A sessão foi presidida pe-lo ministro da Guerra , ge-
neral Henrique Lott, achan-
do-oe presentes grande nú*
mero de generais e perso*
nalidades civis, entre as
quais escritores, literatos e
jorna-istas.

A figura do marechal Fio-
riano Peixoto foi retratada
por dois conferonnístas o ge-
neral T-.áclo Jo**é Verlrsimo
p sr. Floriano de Lemos.

O Tr,"-'"''~n T!*"i''v*ú"? Lott,
em H.^síras ^".'avras àçrê/ié*
ecu f.os orr,'"o;*o pela co!a*
borsc-lo prestada as cr.mSrnô-
rações do aniversário dâ mòr-
te do grande brasileiro, ?.?ra-
decendo, igualmente, a pre*
sença do auditório. •

CONCLUSÃO DA 1» l'AG.
gciros da Linha Auxiliar pro
moveram ontem uma enér*
gica manifestação de pr.ite*
to. Numerosas compoiK-ões
elétricas íoram em conse*
quêncla danificadas. As Es*
tações de Vieira Fazenda, Ma*
ria da Graça, Del Castilho,
Pavuna e São João de Meritl
íoram ns mais atingidas p.1-
los incontidos protestos po*
pulares. O tráfego ficou .-rà*
ticamente interrompido. Com
as violências costumeiras a
policia andou prendendo po*
pulares indiscriminadamente
e as estações íoram ocupadas
por espalhafatoso aparato de
policiais armados de metra*
lhadoras.

INICIO DAS
MANIFESTAÇÕES

A manifestação teve Inicio
pela madrugada de ontem na
Estação de Pavuna. A repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR mais tarde esteve no
local o em palestra com vá*
rios populares apurou as cau-
sas que deram origem aos
protestos, nos seus mínimos
detalhes. Desde às 3 horas
da manhã os passageiros se
comprimiam n u s estações
aguardando a chegada de ai*
gum trem, que nunca apare*
cia. Os atrasos e os cortes
de trens vinha ultimamente
se verificando quase todos
os dias. E ante-ontem tinha
havido um descarrilamento
em Del Castilho, o tráfego
estava interrompido porquenão íoram tomadas as neces*
sárias providências.

Um trem que havia des*
ciclo até Costa Barros, vol*
tara superlotado de passagei*ros que naquelas alturas
já tinham perdido o dia de
trabalho. Na Estação havia
outros tantos nas mesmas
condições. Ao chegar à es*
tação, visivelmente aborre- icido desceu do trem um
garoto que exclamou:

«Depois mamãe vai dizer
que eu sou vagabundo.» Em
seguida atirou a primeira
pedra quebrando uma vidra*
ça do elétrico.

COMO UM RASTILHO
DE PÓLVORA

O gesto do garoto foi co*
mo um rastilho de pólvora
que provocou a onda de pro-
testo. Imp.-iiatamente cente*
nas de populares tomaram
idêntica atitude passando a
depreciar a composição e as
dependências da estação.
Quase simultaneamente ou-
trás manifestações se veri*
cou na Estação de São
João de Miriti, que fica mui*
to próxima de Pavuna. Ali,
mais de 200 pessoas parti*
ciparam do protesto. A esta*
ção ficou inteiramente des*
truida. Até a cablne do sina*
leiro foi virada de pernas
para o ar. A intervenção da
policia que fez numerosos
disparos e prenderam alguns
trabalhadores, não conseguiu
deter o movimento. Também

em Vieira Fazenda houve da*
nos consideráveis. Uma ca*
bine íoi Incendiada e des*
truida. Outra ficou com as
Janelas, portas e demais Ins*
talações arrebentadas. O
mesmo aconteceu em Maria
da Graça e Del Castillo.

CAUSAS PRINCIPAIS
A versão oficial apresenta*

da prio diretor da Central,
íoi a de que, com o descarri*
lhamento em Del Castllo
houve interrupção do tráfego
c disto se aproveitaram ceie*,
mentos agitadores> quo in-
su fiaram os p.-usageiros.

Depoimento de numerosos
populares ouvidos pela nossa
reportagem desmentem cate-
gòricamente essa afirmação.

— Isto ultimamente tem
estado um verdadeito infer-
no — disse-nos um comercia-
rio, — nas horas de ir e vol*
tar para o trabalho é quo
sempru atrasam os trens.
Quando perdemos a hora c
nossos patrões telefonam
para a Central, anda dizer
dali, que está tudo normal.

TambOm acontece que os
passageiros na Estação de Pe-
dro II ou Francisco de Sá es-
peram hora3 um trem. E.
quando chega algum, depois
que todos os passageiros já
se encontram embarcados, o
mesmo 6 suprimido. Não vai
mais sair. Isto não se verifl-
ca uma vez ou outra, é quase
diariamente, uma situação
que a cada dia se agrava ain-
da mais

Em São João dc Meriti,
dezenas de populares obser-
vavam com curiosidade os
estragos. Lamentando que o
descalabro na Central tenha
chegado ao ponto de justifi-

car protesto dessa natureza
— dizln um popular:«Já moro aqui há tan.
tos anos e nunca vi a Centra}
tão mim como cstA agora>

DESCONTENTAMENTO
GERAL

Trocurando justificar su*
Incúria administrativa, sua
incapacidade de resolver os
problemas da ferrovia, prin-
cipalmente do transporte éu-
burbano, a dlreçào da Cen*
trai, tenta explicar a origem
dos protestos como obra de
agitadores, apontando direta-
mente os comunistas

A propósito dessa versát
tendenciosa, declarou-nos o'
vereador Jorge Bedran, vice-
•presidente da Câmara da
São João Meritl:

O que houve realmente
íoi uma manifestação de pro-
testo causado por um descon-
tentamento geral de toda po-
pulação Fruto de promessas
íeitas e não cumpridas O pre-
sidente da República, em vez
de andar passeando, tirando
íotografias e fazendo discur-
sos demagógicos, devia era
encontrar solução para o8 an*
gustiantes problemas do
povo, como é a questão do
transporte, concluiu, o *dU
dc São João de Meriti.

DEZENAS DE PRISÕES
Ontem à noite continuavam

na prisão dezenas de. po*
pulares detidos desde as pri-
meiras horas da manhã. A
Divisão de Ordem Política
confessa qué se encontram
presos em suas dependências
vinte e seis pessoas, admitln*
do que haja muitos outros
nas delegacias distritais. .Os
trens, tanto da Central, como

da Leopoldina, estão circuian*
do com forte guarnição po*
licial.

Ás Violências do Presidente
Negam Palavras do Candidato
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% êttMiso. g%

CONCLUSÃO DA 1» r,\G.
so lider Geraldo Moreira —
pela livre manifestação do
pensamento e pela liberdade
de imprensa que constitui,
sem dúvida e sem favor, os
pulmões da democracia.

Sinto-me à vontade parafazer essa declaração — fri-
zou o vereador — quando se'
ameaça de fechamento a IM-
PRENSA POPULAR, por mi-
nha conhecida qualidade de
anticomunista.

AS VIOLÊNCIAS DO
PRESIDENTE NEGAM

PALAVRAS DO
CANDIDATO

Ouvimos também o verea-
dor Manoel Blasquez, do PSP,
que declarou:

— Embora, em muitas
oportunidades, criticas fortes
tenham sido feitas por IM-PRENSA POPULAR à mi-nha pessoa, não deixo de re-conhecer que o atentado con-tra um jornal é uma amea-
ça a todos. Não se pode admi-tlr que medidas violentas cer-ceando a liberdade de impren-
sa sejam propugnadas pelosque foram eleitos sobre osigno da defesa da Constitui*
çao. Acho que a imprensatem sido fator de nossos pro*gressos e, como tal, deve serdefendida.

Da tribuna da Câmara jálevantaram seus protestoscontra esses atos do sr. J. Kos vereadores Hélio Walca*

cer (PR), Waldemar Vians.
(PRT), Gentil de Castro
(PTB).
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Portaria 23-SOVO
Gerênrla . ......... 22-4220Secretaria 62-2961
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EXTERIOR.!

t ano  800.00
6 meBP- ,. 2-1)0,00
3 mes*-»  100,00
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Arafiiiiiw m |ir«i>ríai *t* -«*
|aii!t»;;i**, <tf ")?= »«»»•**-' f**
Mt ,,ii«níii*»»»M nia i»s«# w*
r»Nn usasf»»»» par e*sa» tir»
nia para a imj^iaçl*», mai
ivegotiailí* cem\ «*» ««por»-
ilert?* t>ra«.|l**li«>a «jua *# va«
letn «IHw para Impor pw»saoa pfn»ihiiur«3í*,

En-lre ttHS limvaa prravl*
i*-i!u.i.i» esta a "'KrepU*!"",
ilü!-!---* Cd 'ülttit.» ifücllts-
triMia), «1»» ii(r-:iH,j nto*1o *!u«
a ••llifrmanai Inver*»'* que,
ja «*iíi IQlQ, empierava vt*r>
e«*aliOi>am«-i«te «i netiklo tte
venda Hj*^mts<»*",

— O gvtvírno tiraalleir** po*«íe, ae o i|»;i->-\ **rnmover
!.<¦..-<¦- junto au governo ..r»
geniina para acabar eom
r-í« altuaça» Irregular. ->.»•
it» o vr.-t-.i.lur Jo«ê Manas,
A parjtliaacáo d** eaiiorta*
«*õe$ está dando acs i>i.*.íu-
loroa do Utotal paulutu um
prejuiio dlAno de mali de 2

Condenam ló Estudantes o Discurso
Entreguista de JK em Ribeirão Preto

!• • .Jlc-rn,.., O* IcWll.ti. .»•
CO«-a «|«e aiin-*entaram ao
úfgtiu gu\i»nniiru.ul uiiij.»-.
ictil^, „s "hí-íí ..... 3 lavra*
dorai ráU.eíam ciu n«aaa re»
da«*áu «m |t4le«lia eom a nua*
«4 lYjwrtiigrm,

FJXAÇAO ÜO PlttiÇO
MÍNIMO

—¦ !:¦¦; ¦•--¦ ii:..:..», a*|uí a
lavoura fiauliata de banana,
(li-?.- iw» „ |ir,-ii*iiu «jo -tiita.
eittu, a vi«*iiHMi uq i-' paia-II.-.I.!.:..-.- 11. i;...i.t.,ui'* jullltlao !,•<.%.. 1... a reapelto da. fl*
xa(âo da um pievo mínimo
paia o cacho eaportadu para.. -\•'t-.-iiUh-i, n-.M/» quase quaexclusivo meicado atual. So-
lieiiamos que eme mlmmo»i'j« lixado em tH cnizelroa

«ShsS^ £ O DESARMAMENTO
Como so «abe, pro»se-

atèVtòsa de mmUm. po*i n
t«ni.)ti» è |»»f«»»*í|tO aKcl.K-tlia
neiedvel, não admlltn«*i> •**>
i«»faih?t(i,

.*,:.«?*.\.. .\l,»»s |.R POMB
A«w»?«*?nlo« « i*fef*>t!«* Pt.

%m «te Almeida.«- o* bananaia e»«*a **n»
du a«s««kii,a4«tò • o* lavi«-
%Am*\ i»n«»e!»>atm*ti«e e«a mt».
eiiM e ü&ualariado* agite***-
Ias, lém !**i lar*** an»?a**n-
doa peta r«me,

Ci-a lato tivemos ec*-,:*.o
de aentir na reunião de U>
vradoref, realçada aat*a4o
úlumo em Itarirl, pela en»
itsade de elas»e, qu«> eongre-
gpu maia <Se 3 mil bananl»
«*ult«*r»a,

— Ou o gvví-iii.i brasileiro,
eonrluiu o Prefeito paulü>ta,
se r»i !-.. pata atender not*• --- Jusias reivindica*;'^**», «ai
petaxerá a cultura «ia l*--im-
na em SSo Pauto e otmi ela
uma t>ra«*de lenta da renda
para o pai»,

,!

A CARTA DA O. N. V.

Comunicado chi Agência Polonesa
Sobre os Acontecimentos de Poznan

Provocações de agentoa do Imperiallsino
PAHIS, ?0 (AFP) — KU o lexto do eo-

mnnlrailo difundido nnlctn à nollo |>cla¦agencia polooéM I'AP:
— tDeade um c»-rt.. tempo, m;ent(*s do

imperialismo •¦ «ln -.'IrtitileMliiIdrid»* reacio*
narln, M i'sfiiri,iiraiii rm explorar a*, illfl*
» nlil,i,l.'. et(UiOiiilcn> t- o*, puniu*. Irru-o*. i-ni

ilt-iiiiKiatl/*ii..i(i dn vida au iu.»».. p.u*-. Ca*
da iiiiiiii-iii hnnr.Hti. 11:1 r..l."."i.t, cada pátrio-
tu, deve toinnr t*uiisc|i'iicia dí-sM» fato.

O envt-nio t- o Cumlti! Central do 1'Ot'I*
tsi.,11 ciiiivi-nculoM ti»- que raila trntittlva di*
pn>\...,ii' ns pri-iuriiii',... » .• atos dirlclJoa
1'onlrn o puit.-r pupulai-, t.-..i».-i.i a n>spo-tla

certas i-mprí".Hs d»* 1'o/nan, para provocar nue nwreoe «1» P«rt«* de todos os traballia
atos ilíri-i'1' - »-.nii.i o poder |M.piiUir.

Nfto íoi por acaso «pu* o liilniliio caco»
lheu prcclsameiitc l'o/nan como lugar do
provocação, no nionit-tito da Feira Interna-
clonal. TralaviVM. dt- i/ir «an dúvida »i bom
renomo (Ia Polônia Popular 1* de criar dl-
flcuídades ai. desenvolvimento de nossn
i.M.p.-r u.jii Internacional.

Hoje, os agenttH do inimigo consegui-
ram provocai" perturbac/iea d»» rua. Certos
edifício** públicos furam atacados, o que
acarretou perdas liuniuiias.

Al 11 iiln-e na parte consciente da cias-
so operaria, as autoridades dominaram a si*
tiiarão. e restabeleceram a ordem na cidade.

Representantes do governo e, do fJomltô
Central do Partido Operário Unificado Po-
lotic.*.. com o presidente do Conselho Jozef
Cyrankleivi"'', estiveram nos Iugnres dos ln-
cldentes.

Os autores dns perturbações, quo tinham
o caráter de uma vasta ação do provocação

dores, de Iodos 1» cidadãos «pie t•"• 111 110 co*
ração o liem dn pais*.

O CARÁTER DA PROVOCAVA»
li-- Paris se transmite um tel»-i;rama

ili/enilu quo a «Tribuna LudlU, órgão do
Piiriiilo Operário Unificado Polonês, (comu-
nlstu) i|it<- se publica ua «apitai polonesa
pus elll il.'.liii|in- 1. raiaitr tl»> proM.iaiâu
das manifestações de ontem que ensariKtien-
taram Po/iutn. ('unu, e pur quais raxões,
— diz o Jornal oficial — estava Interessado
em perturbar a ordem e provocar incldcn-
tes dessa natureza, precisamente iií-stc 1110-
mento, e precisamente em Poznan onde se
apresenta n. Feira Internacional com a par*
tlcipação do numerosos estrangeiros? Nos-
sa situação econômica ainda não é Ima. £
mesmo difícil. Muitos problemas não foram
ainda resolvidos. .Muitas questões cuja solti-
ção foi retardada continuam pendentes. Mui-
tas reivindicações legitimas das ma*sas Ira-
balhadoras ainda terão quo ser satisfeitas. O

Manifesto à Nação" do Diretório Central de
Estudantes da Universidade do Brasil

np„° DXri? ct'",^,, ,*,c Estudamos da Uiilwrsldade do

MANIFESTO À NAÇÃO
¦i.'il de lüli.l-

•ii.i angular

o de diversão, cuidadosamente preparada, so- governo tomou Já medidas para melhorar o
rão punidos com todo o rigor da lei. padrão de vida na Polônia. E a guerra-íria,

Os incldeiito'» de Poznan impõem a to* cnmo todos sabem, está em caminho de de*
dos os trabalhadores, a todas as forças pa- saparecer. Foi esse precisamente o iiiomcn-
trlóflcas da nação, uma vigilância toda par- to que foi escolhido pelos agentes do esfran*
titular contra todas ns tentativas de ações geiro, Item organizados, para Intervirem. A
dirigidas contra o Estado e inspirada pelos política aplicada atualmente nu Polônia de-
Inimigos da Polônia Popular. ve ser posta em xeque pelos seus inimigos.

A provocação de Poznan foi organizada A situação internaclonnl da Polônia deve
por inimigos de noísa pátria, no momento ser tornada diricll, não Importa a que pre*
em que o partido e o governo dão prova de ço, mesmo ao preço de sangrentas provoca-
seu maior cuidado em eliminar as dlficiilda- ções. £ isto que o inimigo pensa, 6 isto que
des dos trabalhadores, c do desenvolver :\ fllo deseja».

ATENAS, 2D (AFP) -
-Minha entrevista com o sr.
Caramanlis? Perfeita». «Os
acontecimentos de Poznan"
rgnoro-oss.

Tais foram as duas res-
postas que deu o sr. Dimi-
tri Chepilov, ministro dos
Negócios Estrangeiros da

União Soviética, aos jorna-
listas- que hoje de manhã
o interrogaram depois de
sua conferência eom o sr.
Constantin Caramanlis.

Por seu lado, o sr. Cara-
manlis, a quem pergunta-
ram se estava otimista quan-

PREFERIRAM VIVER
NA UNIÃO SOVIÉTICA

BUENOS AIRES, 20
(AFP) ~- Um brasileiro, 372
russos, (estabelecidos na Ar-
gentina há muitos anos), lül
argentino»; (na maioria de
origem russa), 24 paraguaios,
ur& polonês c um rumeno.
Embarcaram com destino a
OoVnsa a bordo do navio ar-
K'"tiiio «Santa Fé». Cerca
de 150 outroa passageiros
embarcarão para a União So-
viética quando o navio cs-
calar nm Bí-ontevideu.

Todas essas pessoas so fi*
:<arS.o ri 1 UKSS, tendo rc-
i-pbido garantia dada pelas
autoridades soviéticas do
Buenos Aires, de que «encon-
trarão alojamento, trabalho
r possibilidade de voltarem à
Aftsontink quando o deseja-
rem.

Truta-EC do terceiro cont.in-
!S-f?nte de emigrados t»uc dei-
xàm Buenos Aires com desti*
no a Üdessa, a partir de mar-
»;o. Ü primeiro, em 23/.i, com
782 pessoas, e o segundo em
I /(!. tom' 8G3 pessoas. Outra,?
partidas estão previstas para
os metes próximos, compre*
endeudo argentinos, russos,
poloneses: búlgaros, htinga-
ro,ç c tbhecoslovacÓB,

to à melhora das relações
grego-soviétieas, respondeu,
•xPor que não??.

O sr. Chepilov resolveu
prolongar por 2-1 horas sua
estada na Grécia o dar uma
entrevista à imprensa depois
de amanhã, domingo, antes
de sua partida.

Pela manhã o sr. Cliepi-
lov visitou o presidente do
Conselho helênico, sr. Cara-
manlis, que o convidou para
almoçar e passar a tarde em
sua residência particular de
Cavouri, estação estivai per-
to desta capita!.

I.siranliam os estudantes h rala presldenrlrão Prelo, pois consideram o nacionalismo » pcdo desenvolvimento econômico do pais.Não w* pude -oiiiprecnder *— «• muito menos aceitar —
que o Excelenttnlmo Senhor PrealtJente da Itepúbllca, co-mo que a continuar lnlençiíes menos pntrlôtlcas que lhe sãoimputadas, eom a autoridade e rcs-MiiisablIidadi* Inerentesno cargo de Supri-mo Magistrado da Nação, venha a publicofazer coro com as vozes do ciilregiilsiuo, que sempre «*s(|.
vetam a serviço d« lnter«S*seti alienígenas.

O IMI.KTOUH) CENTRAL l)K IS8TUDAKTES DA UM*M It-siDADi; DO lil. \sii, expressando os sentimentos do
corpo discente da instituição de eitsino superior padrão no
pais, alerta o Governo ,iara os graves perigos que poderãoadvir de uma poluíra autlnacional, pois sua establlidiulc,
como a do próprio regime, tem llgnção íntima com a profuii-
da aspiração popular de pri«*erva«,-áo dus riquezas nacionais
o salvaguarda de nossa sulicrania.

O patriotismo de que está impregnado nosso povo nada
tem em conta com o chauvinismo, náo pressupõe — longo
disso — o Isolamento do Brasil das demais naçõe»*. Pelo COU*
irárlo, •'• antes do tudo um desejo de ver a Pátria indepeu*
dente em condições de manter O mais estreito, pacifico o
proveitoso entendimento com Iodos ns paises.

Assbit, ao mesmo t«jmpo que desejamos a >..tal...1 ação
estrangeira, repelimos como afrontosa aos nossos brios qual*
quer tentativa de retrocesso no caminho da emancipação
nacional.

«Iiiaiito aos investimentos estrangeiros no pais, cha*
mamo*, a atenção dos governantes para um fato que nos
deve alertar: de 1947 a 31 de dezembro de üi.v», a entrada do
capitais no Brasil somaram 1 bilhão, 168 milhões e 200 mil
dólares, enquanto as saldas atingiram a 1 bilhão, 309 mi*
IIiih-s e 100 mil dólares, resultando dai um «tdéficit* contra
o nosso pais da ordem de 140 milhões e 900 mil dólares, se*
gundo dado. publicados pela Superintendência da .Moeda o
Crédito.

Contra fatos não Iiá palavras quo se anteponham com
êxito. Outros exemplos existem para comprovar a nccesslda-
de de um cuidado permanente com a defesa de nossos inte-
rêsses, assim como outros há, como o do petróleo, para de*
mon-ilrar a justeza e o acerto de uma política nacionalista.

Não procure o Governo solução para a crise do momcii*
to numa política de concessões aos trustes, pois o que a
Nação exige é o cumprimento das promessas eleitorais.

Na coragem de enfrentar o sustar a elevação do custo
de vida, do abrir nossos portos, na verdade, a todas as na-
ções que conosco queiram comerciar em bases de Igualda-
de é vantagens mútuas, no incentivo ao desenvolvimento da In*
thistria nacional, na execução de uma política agrária condi-
¦/.ente eom os interesses do milhões de brasileiros que labutam
nos campos c — 'iiiestão de realce Incomparável — na ma-
iiiitcnção sem limites das liberdades públicas, é que esiíi a
saída para os problemas que nos assoberbam.

A função de qualquer governo democrático e constilu*
clonal é executar medidas que atendam aos interesses ime*
dlnto» e futuros da nação c que tragam benefícios para seu
,,0V 

O DIUETÓKIO CENTRAL DE ESTUDANTES DA UNI-
VERS1DADE DO BRASlf. permanece vigilante. A mocldado
estudiosa brasileira estará vigilante e unida na defesa das
aspirações nacionais, fiel que é aos anseio, de um povo

ítio de Janeiro. 27 de junho de lflõtí.
José Murilo Paraíso Presidente, p/ Diretoria.

guiu o ar. Plrea de Almeida,
pretende o governo rebaixar
de 1 dólar e 50 para 1 dólar
c 2.0 o preço do cacho, FOB,
cm Santo*. Isso, segundo ox.
uumentam, para romoensar
o feito que a dt-svatorização
do «peso» argentino acar*
retou no encarcclmcnto dôs-
se produto. Não é justo po*tlm que o resultado de tal
política, que tem como ob*
Jctlvo «-onservar essa fonte
de renda para a Nação, seja
suportada Inteiramente polos produtorc*. Se o govér»
no acha aconselhável dlml*
nulr o preço cm dólar da ha*
nana exportada pura a Ar-
gcntlnn, a fim de manter o
volume da exportação, deve
compensar Internamente es*
sa diminuição. Pleiteamos
que a banana seja transferi*
«Ia da 3' para n *l* categoria
da classificação da SUMOC.
Desse modo, a bonificação
de 441 cruzeiros por dólar
passaria a 46. o que posslbl*
litaria perfeitamente o pa-
gamonto do preço mínimo
pleiteado pelos produtores o
que foi determinado pelo
custo da produção.

OS "PERMISOS"
Falaram-nos ainda os ba-

nanicultorcs, das diversas
outras medidas que vieram
pleitear do govêmo, entre
cias a que se reíero ao prl-
viléglo de três ou quatro
firmas argentinas, que con-

MOSCOU, 29 (Inter Press)
—dPravda» relerluse em
destaque ao 11* aniversário
«ia assinatura da Carta da
OJí.U.'' a .! 1... 1 • ¦:•¦ ¦ .1 organiza*
ção inifii..1.....-..-.i. diz >;•;..'.•¦
da», anunciou a decisão do
libertar as futuras getaç**«tdas calamidades da guerra,
constituiu uma Importante-
etapa na luta da humanlda*
do pela paz. Uma dns taro*
ias mais importante da
ONU é a cessação da ror»
rida armamcnilsta c a con»
qulsta de um acordo interna*
clonal sobre a redução dos
armamentos c das forças ..r-
madas. Entretanto .ató ago*
ra não se firmou o acârdo
sobre o desarmamento. O
único argumento que apre»
sentam os inimigos do d- --<r-
mamento, para justificar sua
atitude, »'• que & solução dês*
se problema, segundo eles,
devo preceder a solu*
«:»" de outros problemas
políticos internacionais; na
realidade, não querem nem o
desarmamento nem a solu*
ção de outros problemas po*
lltlcos.

Os Interesses de toda a hu*
manldade, termina dizendo
<Pravda>, exigem que a inl*
ciativa da URSS no dosar*
mamento não seja sòmcn*
te uma ação unilateral, se*
não que as demais potências
devem seguir seu exemplo e

sentando deste modo uma
bane para a trolução de lodo
o problema do desarmamen»
to e em particular da prol*blçãn e retirada da arma nu*
elenr.»

CONFERÊNCIA

CHINESA

DE GEÓLOGOS
PEQUIM. Junho (Agência

Nova China) — A Socledado
Chinesa do Geólogo* reali*
zou aqui sua 30* cont«*réncla
anual, entre 16 c IS de Junho,

300 membros da sociedade
participaram da Confcrên*
cio.

O geólogo chinês, Li Zze-
•kuang aprc.cniou um rela*
tório sóbre dois tipos de es-
trutura cm rcmolnho, desço»
berta recente de estrutura
geológica. Suas descobertas
sôbrc ns estrutuas em rcmoi«
nho na China é muito impor-
tanto para o estudo das leis
dos movimentos da crosta o
das leis da distribuição do
pesróleo e dos metais.

Foi também apresentado
um relatório de Peng Chi»
-jui, que voltou há pouco dos
Estados Unidos, sóbre o de*
senvolvimento dos minerais o
da petrologia.

FL0RIAN0 DEFENDEU 0 BRASIL

CONTRA AS TENTA
INTERVEN

mm W
jvQlS C«t i-5*N Kt" ^fvi^fi?^ C*r"*fc H RH />*X !?.—•*¦ H ??"?¦>. f-1

Ortfeni do Dia baixada pelo ministro da Guerra, exaltando a figura
do «Marechal de Ferro» — Soube preservar a unidade da Pátria,
consolidar as instituições democráticas e entregar o governo ao

r*»»OR motivo da passagem* ontem do dia consagra*
do à memória do Marechal
Floriano Peixoto, o Minis-
tro da Guerra, general Tei-
xeira Lott baixou para seus
comandados uma Ordem do
Dia de louvor à figura pa-
triótica do «Marechal de
Ferro».

Principia por traçar um
histórico da vida de Floria-
no Peixoto, assinalando sua
incoercivel Vocação para as

escolhido pelo povo
armas, sua bravura e deci*
são postas a prova na Guer-
ra do Paraguai onde o jo-
vem oficial conquista a ad*
miração e re;.peito de seus
chefes c subordinados pelo
desprendimento e ação de
comando.

Terminada a guerra, pro-
movido já a tenente-coronel
regressa ao país e é nomea-
do Presidente e Comandante
das Armas da Província de
Mato Grosso.

5r-

PONTO DE PARTIA SE OM GRANDE
TDARIlI Hfí m \rH HrDl I/flUII

PROGRAMA DE AÇÃO COMUM APROVADO EM BUDAPESTE
- <-NÃO HÁ ENTRE NÓS DIFERENÇAS FUNDAMENTAIS» —

DIRIGE-SE A CONFERÊNCIA Ã O.I.T.
(Reportagem de Zenaide Morais)

GREVE NA
INGLATERRA

LONDÍIES, 29 íA.F.P.'! -.
Solidarizando-se com tí.000
camaradas daí usinas J*ufJ!i-
cld íBritisli Motor Corpora-
tlon) nue haviam- recebido
avi.¦¦,-, de demissão, entraram
em greve h"jc du manhã 3.000
operários de unia fábrica de
ícarrosiiríes» du BMC. Ivssa
paralisação do trabalho cor-
respondo a uma nova mani-
restação do descontentamen-
¦'«¦ jreral dos trabalhadores
da? Mldlands em face daí
.'fimi-»i'pssõos de pessoal na in-
dústria iiütompbilística, op&-
radas fim conseqüência da
queda das vendas, notada-
mente »o estrangeira.

Budapeste, 
17 de junho - (coircspon- CONFERÊNCIA MUNDIAL DE MULHERES TRABALHADORAS (IV)

iii-m-iii Especial) — «Pcln, primeira vez ^^~-
mi história do movimenlo operário interna-
cionul, realizou-.sc em Budapeste, do 14 a
17 do jniiliii de 1!)5(J, uma Conferênchi ^lun-

<lii»l de Ti-aballiadonis, reunindo 407 .leio-
¦riidii*. do 42 paises .dò todos os conlinciites,
«-leiliis iicliis traballiadoras pertencentes a di-
vtirsas organizações sindicais cm reuniões do
eiiiiirésa, corporações, cm <*onfer6nclas regit»
nais, locais, nacionais ou enviadas nor sua*;
organizações sindicais.

O amplo intercâmbio do opiniõt-s o de
experiências de lula verificado, i»s propostas
nue foram elaboradas, são o íiidici* de un
dcsenvolviihentò considerável da coiisclôricin
das trabalhadoras, proinétedor das maiores
esperanças».

Com essas palavras começa, a' purto ex-
positiva da «Kcsolução Geral» aprovada por
iiniuilíhidadò na sessão «le eiicerramento da
1.*- Conferência 3IuiidiaI de Trabalhadoras.
Continuando a apresentar os frutos desses
I dias do trabalho, a Resolução assinala:

«Por sun. vez, as delegadas ã Conferência
niiiudbil constatam une a ratificação da Con-
venção n.' 100, dá Organização Intcriincionàl
do Trabalho, relativa à igualdade de salário
por um trabalho igual, problema que t; a
base da presente Conferência, deve ser se-
giiida por sua aplicação efetiva». 10 observa
no parágrafo seguinte: «A Conferência Mun-
dial saúda os êxitos oblidos pelas trabalha-
duras dos paises do socialismo, no (piai a
igualdade de sexos é uma realidade, não
somente no terreno dos salários, mas também
cm todos os setores da vida econômica; poli-
tica o social. Entretanto, os sindicatos lês-
ses paises julgam, com lóda a razão, que
apesar disso não podem se contentar ?om
os resultados já alcançados: unia das tarefas
que lhes Incumbe 6 a de contribuir -larn
o continuo alimento do bem-estar das traba-
liiadoras».

PllOGKAMA DE AÇÃO COMUM
Continuando, din a resolução: «Por todas

essas razões, lançamos mil apelo âs Iniba-
Ihadoras do mundo büeirò, de («idas as í-aças
e de Iodas as opiniões, conclaiuiuido-as a
desenvolver ações comuns para conseguir
principalmente:Aplicação do princípio sobre a igual-
dade de remuneração por um trabalho i-fual
para todas as categorias de trabalhadoras,
incluídas as jovens;Fixação do salário-mínimo garantidonos contratos coletivos ou por via legislati"»
idêntico para trabalhadores e trabalhador-! *;

Supressão de todas as discrimlnr -
que afetam as trabalhadoras no que se <¦
fere ao emprego e às despedidas, assim orno
ao guo dia respeito ao acesso;

Redução do tempo de trabalho: 40 lio-
ras sem diminuição de salários;Redução do ritmo excessivo de pro-
iliição;

Melhoria dns leis existentes e pro-
mulgação do novas sobre a proteção do Irn-
balho o da saúde dns trabalhadoras;

Reconhecimento do direito ao íraballiu
paru as mulheres, até a. idade da aposcii-
tadoria;

Atribuição de subsídios cm caso de
paralisação forçada;

Reconhecimento do direito ã qualiíi-
cação profissional eom ti, abertura- de centros
do aprendizagem, dando às mulheres maio-
res facilidades para a«;esso aos empregos qua-
li ficados nos diversos ramos profissionais;Instauração ou melhoria do seguro-
•velhice paru ns mulheres, direito à assis-
têneia médica e à ho.spitnliziição gratuita;Garantiu e ampliação dos direitos das
mães trabalhadoras — licenças pagas de ma-
ternidade, pagamento das horas de alcila-
mento, ampliação da rede de instituições para
as crianças, escolas, escolas niatcrnais, ore-
ehes.

— Ampliação dos programas de constru*
ção dé casas e redução do aluguel.

UNIÃO DAS TKABALHAD01ÍAS
K prossegue pedindo às trabalhadoras que

se unam para elaborar suas reivindicações à
base da presente Resolução, tendo em -'ista
as condições particulares de cada pais. Assi-
nalando a participação crescente das traba-
Ihadoras na vida dos Sindicatos, conclama-as
a cerrarem tileiras, ainda mais estreitamente,
em torno de suas organizações sindicais, ali
trabalhando ativamente para consolidar as
vitórias que a preparação e realização da
Conferência tornam (mda vez mais próximas.

Apela em seguida aos sindicatos, onci-
tando-os a prestar às trabalhadoras em to-
dos os planos — social, reivindicativo, íami-

linr — tuna ajuda eficaz. Condia-os ainda
i» seguir uma política do promoção audaz
dos quadros femininos aos cargos dirigentes
do movimento sindical, permitindo assim uni
cumprimento mais rápido das reivindicações
dns trabalhadoras o ajudando à organização
dò uma ampla campanha de recrutamento.

Dirigc-so depois nos sindicatos de 'ôdas
as tendências, saudando todas as formas de
colaboração entre eles estabelecidas e que
tenham por finalidade melhorar a situação
das trabalhadoras. «Existem nesse terreno
numerosos problemas para a solução dos
quais o intercâmbio de experiências entre
países dè sistema, social diferente não só
é possível, mais também úlil c desejável».

NÃO HÃ ENTRE NÕS
DIFERENÇAS FUNDAMENTAIS
Prosseguindo, a Resolução assinala: «A

Conferência constata que não há diferença
fundamental entre ns posições adotadas pe-
los sindicatos de diferentes tendências com
relação aos problemas das trabalhadoras, "oc
conseguinte, existe uma base real para as
ações comuns».

Dirigindo-se às organizações internaeio-
nais — Organização Internacional dò Tra-
balho. Federação Sindical jYtundial »• orgu-
nizações filiadas, União Internacional dos Sin-
dica tos, Secretariados Profissionais Interna-
cionais, C.I.S.E. — a Resolução exprime o
desejo de que essas organizações examinem
em conjunto as principais reivindicações das
trabalhadoras em seus respectivos íamos in-
dustriais.

Expressa o sentimento comum das dele-
üjadas que «consideram a Conferência Mun-
dial como o ponto de partida do 'íra-ide
trabalho a realizai' a fim de elevar o nível
de luta das trabalhadoras, assim cnmo «w»
participação ativa na vida dos sindicatos»-.

«A Conferência Mundial de Trabalhadoras
.reconhece unanimemente que & melhoria das

condições das trabalhadoras o a elevação do
nível de vida dos povos não podem .<er ai-
rançados senão no marco dns liberdades, da
independência nacional e da paz. Por isso,
ela se dirige às trabalhadoras do mundo ln-
feiro, â classe operária de todos os paises,
a todas as organizações sindicais para que
unam seus esforços para pôr fim ao colônia*
lismo, pelo desarmamento, a proibição da fa-
bricação, das experiências e emprego das nr*
mas atômicas e termonucleares, para a Íes*
fruição do seus estoques, para o desenvol*
vimento da cooperação pacifica enire os po-
vos».

Esse longo documento termina por uma
afirmação: «As delegadas estão firmemente
convencidas de que, por suas ações unitárias,
obterão em todos os países a satisfação de
suas justas reivindicações c que aumenta-
rão ainda mais sua contribuição h luta da.
classe operária pelo reforçnmento da unida-
de, do progresso social e da paz».

DIRIGE-SE A CONFERÊNCIA A
ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL

DO TRABALHO
Em outro longo c fundamentado documen»

to, também aprovado por unanimidade, ii
Conferência Mundial de Trabalhadoras dlri-
ge-se à O. I. T. Essa organização internaeio-
nal esteve representada na Conferência pela
sra. Figuêróa, que em nome de seu Comilè
Diretor interveio para apoiar a realização
desse encontro mundial, saudando n, F. S. M.
pela iniciativa de sua convocação.

O memoranduni k O. I. T. assinala que
a aprovação; na XXXIV reunião desse orga-
nismo de uma resolução sobre o saiúrio
igual, e a formação pelo mesmo de um co-
mito de técnicos sobre o emprego das ínulhe-
res, contribuíram para a solução dos pro-
blemas aluais das trabalhadoras. E que o
conjunto de suas atividades, sobro as «piais
so pronunciam favoravelmente organizações
sindicais de diversas (cmlciicius, constituem
umii base de acordo e terreno «le ação ".onium
para os que se preocupnii» com a melhoria
da sllítação das trabalhadoras.

Expondo os problemas iijiccseiiiadó.s à
Conferência, o «Memuraiidum» ápresbniã â.
O. I. T. uma série de sugestões, (lesthiadas
a tornar efetiva a aplicação da Convenção
n' 100, relativa à igualdade do salários, além
dó outras medidas de ordem geral. Sugere
ainda que o comitê de técnicos formado pela
O. I. T. tenha caráter permanente e conclui:

«A Conferência Mundial de Trabalhado-
ras julga que, assim, a O. I. T. poderia con-
tribuir notavelmente para importantes afi-
vidades sindicais, auxiliando as difíceis ações
que realizam ns trabalhadoras e o movimo.i-
lo siiidü-al pnrn suprimir a discriminação que
afeta cs niullieresi).

PRESIDENTE DA
-.. REPÚBLICA

«Militar por Índole, dedt
cado aos misteres do Exêr
cita, pai de família aman
tíssimo, homem reservado ei
discreto, jamais pensara no'
grandioso destino que a evo-J
lução política do pais lhe
predestinava».

Ao precipitar-se a crise da
Monarquia, ocupante do pôs»,
to de Assistente Geral do
Exército, partilha do movi-:
mento republicano, colocan-í
do-se ao lado de Dcodoro. Oj
povo consagrou-o, elegendo-
-o Vice-presidente. A renún-
cia de Deodoro leva-o a assii*
mir a Presidência da Repú-
bllcâ.

-Recebe êle a suprema
investidura em quadra tor-
mehtosa que' somente a um
íorte seria dado encarnar
e manter o principio da au*
toridade. Não pôde o grande
brasileiro fugir ao próprio
destino e sacrifica a tranqui*
lidade e a vida na dera»v»\
das instituições periclitantes.
Esquece-se de si mesmo:
abandona-se integralmente
ao dever de salvar a Nação
no posto que não buscara,
nem pretendera, mas que a
dignidade de soldado e cida*
dão lhe Impunha aceitar.»

A INTERVENÇÃO
ESTRANGEIRA

A Ordem do Dia do geno
j*al Lott prossegue ressal-
tando a firmeza do patriota
«que salvaria a Nação e a
República» ameaçada por po*
tências estrangeiras.

«Sua personalidade trans*
cende as fronteiras do pais
ao defender a honra e a
dignidade da Nação contra
as tentativas de intervenções
estrangeiras. Vencida a ro-
volução, mantida a autorida*
de, consolidadas as institui*
ções e cumprido o dever, o
seu pensamento foi para o
primado democrático, isto è.
fazer as eleições e entregar
o Governo ao escolhido pelo
povo».

,~.A proclamação termina ei-
tando uma frase do Maré-
chal Floriano Peixoto, «seu
úllimo pensamento, um apê-
lo de fé c advertência à mo-
cidade»-

«A vòs que sois moços —
escrevia êle — e trazeis vi*
vo e. ardente no coração o
amor da Pátria e da Repú*
blica, a vòs corre o dever de
arripàrá-Ià e defcndè-Ia dos
ataques íiísidiòsós do ininoi»
go.>
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Virá Mais Tarde Beneficiar Todos os
Metalúrgicos o Desconto Para a Sede Nova
I&clftreflimentos du «(frotârlo do Slfldlcftto tio* ülctftlórftCOi — Contribuir \wu tt tHMwtruçáo »ln <*«Hlf . mutírUtuÁr

liar» u futuru Uu fitmill» met&lftrgtea

f\ DESCONTO dos primeiro;» quinto dia* «irrei' tôriu* «te hmsm OTl^iw *»niHi»|w ^rijil.frftl»

^^^MÈãlà

\

DESCONTO úm pnmeiro* quitute liia* emw<
•aei«tlerti*»& «üttumenttiiii» fcaUi!a= pi«ií* it .-íiiifc <ii**m.tidQ *> MWrtwe «*m wneupo omuilimbí*
micâu da nova *ed«* da »«**•» tíimlK-âiu t? m#. Mal* leid* «**<? »*wiuçaw M tatllKTMW «?li

umA mSShm «i» *» iweiMWo que nt4k t«t* ttiiifci*-*l<i Munfci|Ml «to* MS£!^^,£L^i
r»>yírt*rá em t*pitífido d* Iodos «* BMtungHM Mfnnpanin cwca M ***» oçwg<»«o» «e ««*»» »*
m afirmou -ot»* ontem «* sr. Marif* Matsuii #
Loutdt-í, Mjcjfetàiio da BbtâOtóO da» ,Mt-talúr»íi«»«
A wpwtMWB '»* IMPRENSA K»PUkAK foi ouvh
a opíntatt (Jaqtielt- tUrigenir» sindical, iiú Intuito dc
eselsrcífcf dós roííso» leitores mel&láiáieo* qur
iem nos mia Indagíçau a e%\o respelt*

em òuròos ESTADOS

Entrando «w maiores «JelalhM, — pruw* guia
o .r, Msrla Mateus — s obra p«n» oonimiÇfto »i»
nova ê*4e estS orçada em '.ÍO milhOe» d» efuíeir«js
e a Sindicato diipfte »i>eiii*8 de ann pequena,
parcela («ara iniciar a eon*lruç4o. •

A eaemplu do que iam acontecido no» galado»
do Norte. Suo Paulo e Hlo Gran*)» tio Sul, em
assrjr.bifia geral, realizada dia 13 de janeiro do
corrente ano, no plano de construção du »<d# nova
quo foi aprovado Incluímos num do» a«u» liem,
qua ot primeiro» qulnn <ilaa do aumento úa »a

fabricai do DisiriiH Vedem,
UMA míDV. A At/fURA

- I? penimiiMmiQ da diretoria, cunimurttf «mui
o tomo programa d tr>gmpromlwu hUí? s*»umum*»
¦tütrt. tio «ehmis eleitos, de lesar à rarporecm»
niriaiot -;i>á uma *ede sindle«l digita de fetl fófSR*
-.oi vlmento, a <jti" temo» aiualmente, ohtida iam
item eum «raruí** «sífirçe, nAo aitade mal* &»
tttí.-!u«í, t:tir«.5{tiádp=-

Win-; »i* dUkuldadea quo enfrentam bmmn
itimptnhfli"» para ftucar twuts fllhws o a**im a
.. .. i s -!.- de melhorar os euraoa qim e»tatiun
mantendo. Criando atitro», iiinto **í» un» cuno «*•;
corto e ewtura «' unira» iniciam.» vtamto lm*
pul»ionar mala a iu«»mi de|»ari»menta BwnlnllW em
«rganlraçâu, VttDM lambam a neee*»ldado de
incentivar a prtilca da escorie em noít» wri1»'
raçSo. Par» tww pretendemos «mstrulr nm etná*Ju
com ampla» nuualaç^ea.

DUTRAtí MKUIOMA*
• ! m» ê *•• t';** «• «w»«* inah* o dltikenit*

utetalúrsifíi «¦ fleniimtM latnttém. p«ta melitor
; »trt(1)«s atetult-r a»»« m»*»<»» ««mh-imIm., ter de
ampliar o noss*» w»rt.iÇM <W »6»iaifiiiía mWlea e
tjeiHèría, eom <* in»taiaí*o Oe itwowi SSbtMtGf,
ck* «nn aprelho d<* líaiu X e e»mi a aquUie^o de
uma BiMUui*neia, l*td# muita» v#rejt tmi^m »oll«
eniaN para tran»part8r eetnpanheirot que m m>
itmiram enfermo» e meram dutanie.

Al*m de indo Irto nâo estamf»* ptíriiendo de
vUt» o j-f. ..in ,.-. i{4 .j.r-iia da vida •• pntmdWNI
inctalar uma boa nooperaiíva •• ui» refiaurame,
I fim rt« pndermw« fome-t-r mercadoria* e altmcn-
laçiit a um preçu ju*to, dami» n«t»a co.iiribuíç*1-
h lula t - i-t rvhalvii ttn cuMo do vida

... Ma» tudo i*lti - concluiu o ««-ivuria do-Mittlii-ata tUm .Meialurfilcos *6 poderá »er reali*
<ado com a c«»n»micâo de uma «In com d andar»**
e e«m ioda.» a* depwidAnpiau inoUpeniãwia. Dal
eoitlarm»» com a eonlrlInilcAo e a fompievnMo de
Ioda» o» rio»«*(, eompanhelrok que dando ema
. .>mtiimi* .'»de 15 dia» de «umento para i^nunticáo
t\n Mtla e»tâo iwitrlbulndo para eonemilr o futuro
da família metalúrgica.

PUotos. Aeroviários e AeronniiUtR
It** sr<titd>-« »»»e«ibieU» »«'i*« rtwliWlM ia4»'» Itodl

««lan di», I-.!..!..-., Aerorlâriu» e A»*r«náula». A primeira «era
ha|., 4i« m, da* pihil"». * *e«mi«'a, »l"* «ftanauta*. tha ;
r dl» i, da» gerakiârb"., !-»•«» »»»tinb!.ia» «Tãa «cslUaila»
ti»t» am- t* rrabalbatlt.rt-*. da ar «preelent a*. il<*marent*»; 3»
Itit» i. i.. numenu». n*\** patlerlo #»ir t« detlnlll»a» de»itóo.
¦i4 .«tu|.-.,-i,...

Conferência
Oo» Gráficos

r^<i imUdadR ornem a I
• .«i.i .... i.i ti.*- Trabalhada*
rat OráflCM do Otalrpo Fede
ral. »tá conterenrla ler*
prowie«ulmrt»o hoje, eiwer
r8HdO*M Mtlenemetite ama-
nh*. I" >•-- pitlto, lie|u«-j. i,
lente» (le 4lver*a» «ítiijue»!»»
C oflelit»# {•rãltca» t*»tS« pre*
*enle ao giandlo»»» eonclav*

p^H*i^>^M'W^aM»«e».J»M»«VW«»Si^>^**»^^i*^^'l-*l'l*»^>- *' *'*> * .i^KWMM Krtf\r^jl%ín^tir-ertr,^ -—¦,r-ir-s~- - -----«¦¦*--"*—**•¦'¦ ** * ¦ * *«¦ ¦*-«*-* t».*». **.¦ * ¦«»*».¦¦«..¦»¦¦ ¦ ¦ ***, ¦—»¦- — ,-

Trigo

li um Mundo Novo Para 8 Traba Ihador
rt» i: ¦.. i.!!,»-:.-."-r. na iwfftí.-¦-ii de trigo, netor d* mot>

nhai, #starSo em grende a»-
eer.iW*!» di» 2 de julho par*
»pr«<l»r a» rtem«rch*i d*
m«» redonda que. na ,u«k
4i», terá luíar no DNT con»
os »mPf*E»dorci, A »»»em
biei» e«ta marcada para ài
17 horaa.

Eleições
Oos F.stivn(lore^

Seria realUadas i»o pro-
mmo dia Io a» elejas iHít*»
4 nova diretoria do Sindica-
to dos estivadores do W«*
de Janeiro. Duas cKapa*
concorreram ao pleito, A pri
melra è t-ttcobeíada |»elti fit
l.uU Alerto dos Santo», K
,i wstmtia encabeçada pom
Sr. Klíeíi^* d» Cme.

Cerveja
tíeguwia-feira próxmia, a»

18 hora», no Departamenl»
Nacional do Trabalho, me
realiiada uma mwa-redondí"
«ntre «mpreg»dore& e en.
pregados n» indústria de
Cerveja * A«ua« Mineral»
do Rh- de Janeiro para tr«-
t»' d« questüo j»l»rliü.

Mármores
O Sindicato do» Trabalha-

*| UTAR com iodai aa I6r
•"' ça* em defesa dos direi-

to» da mulher foi o Juramen-
to lolent. quo fizemoi, no
encerramento da Con(cr*n*
da Mundial dc Trabalhado*
ra». E Isto faremos com es*
forço cada ve2 maior, poi»
n»o è possível admitir que n
mulher conllnul vitima do
discriminações o cxplornç&o"
— foi como iniciou sttu on*
irevlsta h IMPRENSA PO-
PULAR a sra. Alvlna Cor*
rela do Rego, procuradora
do Sindicato dos tòxtols des*
ta capital, chegada recente*
mente do Budapeste, onde
-xirtlclpou, na qualidade do
delegada brasileira, da Con*

FALA À IMPRENSA POPULAR, APÔS VOLTAR DA COMFERÊMCIA
MUNDIAL DE TRABALHADORAS, A SRA. ALVINA CORREIA DO REHO
— "JURAMOS LUTAR COM TÔDAS AS FORÇAS EM DEFESA DOS
DIREITOS DA MULHER" - RECEBIDAS PELO PARLAMENTO HÚN-

 GARO EM SESSÃO ESPECIAL

CONHEÇA
OS SEVS
DHMwros

Or. tiiiruti iit* Moram
|— ' i Imeru —-.-r, rr

fl.I. — Conta cum nove
anos o oito mw, de

ca&a. ii>-*...j:i saber so te-
rá, Indcnlzaçüo cm (16*
bro, em caso da despe*
dlda mi—-t.-. -•• -

RESPOSTA — O aru.49ü,
úa Consolidação das Leis do
Trabalho, dispõe que ao em*
pregado estável, dispensado
injustamente, 6 devida Inde*
nlizaçâo em dobro.

O parágrafo 3", do art. 499,
da C.L.T., estabelece que na
hipótese ua dispensa se ve*
rüicar com o íito de impe*
dir a aquisição da estabill*
dade a indenização^ também
«erá em dobro.

Assim, há duas hipóteses
em que é devido o pagamen-
to da indenizaçáo em dobro:
a do empregado estável des-
pedido injustamente o a do
empregado em vias de ad*
quirir a estabilidade, despe*
dido com o íito de evitá-la.

Nessa última hipótese, tôm
entendido os tribunais que
& dispensa do empregado
com mais de nove anos c
seis meses de-casa conduz á
presunção de dispensa no
sentido de evitar á estabili-
dade. 

Claro que, partindo- dessa
presunção, ao empregador in*
cumbe provar que ao demi*
tlr o empregado não teve
em mira evitar a aquisição
da estabilidade.

Se o empregador fôr dis-
pensado com menos de no-
ve anos "e Sfils meses dc
vigência dn cojtfrato de. tra*
balho a presunção 6 de quo
não houve intuito de ferir
o direito à estabilidade. Al
cabe ao 

"reclámànlé 
provar

que o patrão pretende bur*
lar a lei dispensando-o.

íerônclu Mundial de Traba*
lhadorna.

Discutimos .....:¦:•¦•¦•-
era conjunto com delegada-
do quase todos os países, os
diverso» aspectos da situa*
'••¦> da mulher trabalhadora.
Cada delegação apresentava
pormenorizada informação
de como vivem o trabalham
as mulheres dos seu.» respec-
tlvos países, o quo nos i»cr*
mltlu constatar n necessida-
de de uma luta mnls intensa
em defesa dos nosos direi-
tos. Constatamos também a
enorme diferença entro o
sltuaçSo da mulher traba*
lhadora de um pais capitalls-
ta e dos países socialistas,
onde. entre muitos outro» dl-
rcitos, dispOe de assistência
médica o de maternidade
gratuita, e de um tratamen*
to carinhoso mesmo por par*
te dos governos.

A CONFERÊNCIA
A Conferência — eon*

tinua d. Alvlna — ultrapas-
sou o que esperávamos. Foi,
realmente, um conclave his-
tórico, que, por certo, pesará
multissimo na luta das mu-
lheres por uma vida melhor.

D. Àlvinu C. do Rego: "Visitei várias fábricas soviéticas com
espirito do observação o confesso quo voltei entusiasmada"

Instalada, no dia 14 último,
decorreu cm ambiente da
mnls franca fraternidade
nfio só entre as delegadas,
como também do povo hún*
garo em geral.

Refere-se a dirigente tra-
balhadora "a um fato que
mais me emocionou e que
me fez chorar mesmo":

— Estávamos em pleno

debate, numa das sesóes
plenárias, quando o recinto
dos trabalhos íoi invadido
por um grupo dc pioneiros,
que nos atiravam flores c
davam "vivas" ás diversas
delegadas presentes. Outra"Invasão" íoi feita por um
grupo dc camponeses, que
distribuíram maçãs, moran-
gos e muitas outras varieda-

de» de frutftn entre a* dele-
íjadít»-. E. apó» o encerra*
memo du conclave, fomos
recebidas pelo parlamento
húngaro cm *¦•->*....• etpcclal,
t* reeebemo» cumprimentos
dc altas autoridades do go-
vèrno.

MUNDO NOVO
A delegada brasileira nun

id-nos, unida, que esteve em
visita também a Prat-a. Mos-
cou e Lenlngrudo a convite
dos trabalhadores lehecos*
lovnco* e soviéticos. Consta*
tou com os próprios olhos o
progresso enorme dos países
üoefiUistas e u melhoria; ca*
da vez maior das condições
de %*ldn c trabalho dos seus
povos.— Visitei diversas fábricas
soviéticas —• conta-nos —
com espirito de observaçáo
e confesso que fiquei enttt*
slasmada. Eu mesma experl*
mentel os teares autnmátl*
cos, experiência que me íoi
logo recompensada, pois, nu
Unlfto Soviética, como em
todos os demais países so*
clullstas, qualquer esforço
por menor que seja é remu*
nerado. O progreso da in*
dústria soviética é realmen*
te grande, como constatei,
entre multas outras ocasiões,
ao ver um único operário
movendo nada menos de 10
teares automáticos. Conver*
sei com várias tccelás, uma
das quais é deputada ao So-
vlet Supremo da União So*
viética e voltei convencida
de que vi um mundo novo
para o trablhador.

. h eu induitn» ae txtre.- d* Máíitwtff» C4irfr*u«
trairei.** reaDiarft ha>.¦ hííflw, um.;* **»5fffl^K.«

m de ttsisr da di&rtiüsib
!»¥i*çSo da prev-sio e*... ». w'úhh para o <ti».< #t¥

Alfaiates
Çi M::(iii-,n., mw Aliatait

"oiííur. na prdxlmfl *egun-
•ia-í»ira uma su»embl*U »
1» haras, Oítra irai»r â| *>
Wiíláo » aprovat .<» fa »jt
vi«S«i ..i-yaiittfíMaíiB psr» .,•lüertici.-> tu» prdximo m

FoRuislas
i» Slndlnato Naekma* a>

louuisioji ,\, Marinha Hei
».»fsie realiiará, h«ie, a^ f
htít»«, una erande a«fr. -
hlíia, onde *«?rlt» apre«lad»-
st ;ifciii<Kt|ii» eóbm a quewi*«I» ctiuíjwraçâj »alarlai, alét>
ue «uiros atiimioB de imi»*;
tijlltl)

Rodoviário»
A fim d* toomirm cenn^

cimento do julgamento d«th^Uilo coletivo da Irabslh
i» «errm orientado^ em íao-
de« ameaça» feita» pelo; em
pregadore*, o Bindtcato do^
KortovWrloi e Anexo» res|ín-
r,. no próximo dia 2 de Julfc^mn aítembléla;às 19 hora»

Carris
O sindicato tíes Trabi

thadorfti em Cirrii UrbjR:-
realiranl no próximo c* %
uma grande atstmbtiu »«
18 horas, visando wluclop.»-
a quettlo dos atrasado».

Acusada de Desfalque, Destituída a
Diretoria da Cooperativa da Light

Acumula do graves irregu-
lurldadc». inclusive ..>¦<¦¦¦¦
desfalques, foi destituída,
em assorablóla cspeclfi*
ca, pelos trabalhadores das
empresas do grupo Ught, a

:.-¦!-., da Corporação dos
Empregados da Llght. A vo-
taçfio efctuatla, para isso,
IlCttSOU O .-•.'¦;:.¦ t* i ul-.. ,!..;
destli. — 177 votos; con-
*.::¦'! ... .. — 5 VOtOK.

Os diretores destituídos

sAo os ws, James Morandi-
ni, Alcide» Cardoso Mcnt*•/es Soum e Jnir Gonçalves
Pereira, respectivamente,
presidente, secretário e dlre*
tor comercial.

As diversas irregularidades
praticadas pios dlretore.i
destituídos foram denuncia-
das em manifesto assinado
jtelos presidentes dos Slndl-
entos do Trabalhadores em
Carris Urbanos c em Emprô*

SERTANEJOS BAIANOS
MORREM DE FOME

Chantagem Contra os Operários da EMAFER
Foram ludibriados pelos antigos e novos patrões — Conseqüência da providência do
sindicato: perícia nas duas firmas -- O secretário do sind.: «Defenderemos os companheiros»

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se-
çao «CONHEÇA SEUS Dl-
FlEITOSs-, rua.Álvaro Alvim,
21, 22' andar-— Rio de Ja*
neiro -- Distrito Federal.

VITIMAS 
de verdadeira

chantagem, os ni-talúr-
gicos da firma Emaíer S/A
(Engenharia Materiais Fer-
roviárlos) estão sendo òbrl*
gados a abdicar de uma
parte de seus anos de casa
e conseqüentemente de seus
direitos, sob ameaça de de*
missão. Já recorreram ao
Sindicato, que, prontamente,
impetrou ação competente
na Justiça do Trabalho e,
ao mesmo tempo, está to-
mando outras providências.

Vários dos operários amea-
çados estiveram, em nossa
redação, onde, acompanha-
dos do sr. Mário Mateus,
secretário-geral do Sindica-
to, denunciaram a chanta*
gem de que são vitimas."LICENÇA"

Os metalúrgicos da Emaíer
trabalhavam, há muitos
anos, na firma A. Fer-
reira Real, que ocupava um
galpão, situado na rua José
dos Reis, l.lül, no Engenho
de Dentro. Em janeiro de
1954, porém, vieram a saber
que já trabalharam em ou-
tra empresa, a Emaíer, da
qual o antigo patrão se tor-
nara acionista. Não demo-
rou a que verificassem todo
o esbulho patronal já em pie-

TinANO DA FRONTEIRA —
São Luiz, Rex, Rlan, Leblon,
6 Carioca. Com Victor Ma-
ture e Guy Madlson. As 2 —
4 _ 6 — 8 e 10 horas.
TERRAS ESCALDANTES —
Plaza, Astórla, Olinda, Prl-
mor, Colonial o Mascote.
Com Rlchard Conte e Mala
Powers. HorArlo no Plaza,
Astórla e Olinda: As 12 —
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.
O RAPTO — Paratodos,. Com
Maria Fciix. Aa 2 — 4 — 6

8 e 10 horas.
QUEM MATO!) ANABELA'.'

Vltórlu, Copacabana, Leo-
paldina, Miramar, América p
Botafogo. Com Ana Esmerai-
da e Procóplo. Produç&o Na-
cional. As 2 - 3,40 - 5,20

7 — 8,40 e 10,20 horas.
O DERKADEIKO LEVANTE

Odeon, Alaska, Santa AU-
ce, Monte Castelo e Ioaràl,

Com Scotty Brady e Audrey
Totter. As'2 — -4 — 6 — 8
e 10 hora?.
QUANDO O CORAÇÃO FIO-
RESCE — Império, Plrajá,
Avenida e Maracanã. Com

Katherlne Hepburn. As 2 —-
— (S — 8 e 10 horas.

SULTANA SA1TYÈ — Rtvoll,
Presidente e Art Palácio.
Com Maria Frau o Malili-
Ozerden. Produção ítalo-tui-
ca. As 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas.
LADRÃO DE CASACA —
Melo, Mana e Regência. Com
Grace Kelly. As 2 — -I — 0
— 8 e 10 horas.
SESSÕES PASSATEMPO —
Capitólio, Jornais, desenhos,
mu3lcals e comédias.
MARES VIOLENTOS — Com
John Wayne e Lana Turncr.
Azteca, Caruso, Xmperntor o
Hão Pedro. As 2 — 4 — 6 —
8 a 10 horas.
surLicio de uma saúda-
DE — Com Wllliam Holden,
.lennlfer Jones. Palácio, Ro-
xy, Madrid. As 2 — 4 — 6 —

e 10 horas.
DANÇANDO NAS NUVENS
-— Com Gene Kelly e Cld
Charlsse. Metro Passeio, Me-
tro Tijuca e Metro Copaca-
bana. As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.

CLÍNICA DO DE. SANTOS OMS

Tratamento .peJa . hormonioterapia e alta freqüência
específica da velhice precoce da função sexual no homem
e n8 mulher. írritabllidade, fadiga e Insônla nos casos-
Indicados Enfermagem a cargo de técnic a profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta populai.
HORÁRIO: Diariamente, dos 14 às 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR —
-CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

na aplicação. Foi quando lo-
ram chamados pelo sr. A.
Ferreira Real, sorrateira-
mente, atrás de alguns au-
lomóvels, o qual lhes infor-
mou que iria gozar licença
de uns seis meses. Descon-
fiados, procuraram o dl*.

Souza Aguiar, um dos pro-
prletários da Emaíer e fo-
ram informados de que "A.
Ferreira Real não entrou de
licença e sim foi afastado".

PERÍCIA
Os operários recorreram,

então, ao Sindicato, que.
através do departamento ju-
ridico, impetrou ação decla-
ratória na 8' Junta, sendo
efetuada perícia nas escritas
das duas firmas, a fim de
ser conhecida a relação en-
tre elas. Os patrões c!;i
Emaíer, enquanto isto, estão
enviando ofícios aos opcrÍ!-
rios mais antigos, coinuni-
cando-lhes que devem apre-
sentar-se à firma Motil Li-
rhitada, situada na rua Ba*
ronesa de Uruguaiana, 42,
onde lhes informam não
precisarem de empregados
e nada terem com a firma
A. Ferreira Real. Os empre*
gadoros estão enviando aos
operários um outro oficio,
desta vez, comunicando-lhes
que ou aceitam dispensar a

maior parte dos anos de
serviços ou serão desligados
e ficarão "em disponibilida-
de". Em outras palavras:
serão demitidos.

Disse, a propósito, o se*
cretário do Sindicato:

"Trata-se, como se vô, de
uma chantagem, que nfio
permitiremos seja levada
até o fim. Defenderemos os
companheiros, para o que
devem ôles organizar-se no
Sindicato".

;• ¦:.¦:¦:'¦¦ "J^K .' íao.

! - regresso do sertüo
baiano. O sr. Nonato Mar*
quês descreveu, em breve
discurso, pronunciado, na
Câmara Federal, a tremen-
da situação em que se en*
contram as populações viti*
madas. naquela parte do
chamado Polígono dou Secos,
pela faltu dc chuvas. Tem
havido casos de morte por
fome, disse o representante
pessedlsin. Homens disputam
com urubus à carniça de re*•/es mortas de sòde e cavam
a terra k procura de raízes,
para enganar o estômago.

Em conclusão, pediu que
o governo determinasse me*
didas de emergência, em ia*
ce da terrível calamidade,
CONTRA A ENTREGA DO

LÓIDE
Pedindo andamento para

o projeto que determina a
criação do Ministério da Ma*
rinha Mercante, *alou o sr.
Celso Peçanha. Manifestou*
se o representante ílumlnen*
se contra a venda do Lóide
e da Costeira à empresas es*
trangeiras.

OS CABINEIROS
Baseado no Artigo 72 da

Constituição, o sr. Aarão
Steinbruch, renovará seu
projeto que estabelece a jor-
nada de seis horas para os

cabineiros do elevadores.
Conta o sr. Steinbruch como
certo i niseguir maioria ob*
soluta da Câmara entre os
signatários de seu projeto,
pois esse número torna-se
necessário . renovação do
proposições vetadas pelo
Presidente da Republica.

nas Telefônicas. Incluem»
nelas entre muitos outros, a*
Mgulnttt irregularidade»: re-tirou 10 toneladas de banlui
na COFAP o faturou 200 to-

ncludiiK ; o diretor comerei».
recebeu, em lugar do tesou-
iclii), elevadas quantias em
dinheiro, (pie somente foram
recolhidas com grandes atr,i
zos; comprou 244 caixas da
bacalhau, operação que só íoi
aprovada legalmente vário«
dias depois; comprou 200 cal-
xas de camarão, num total
de -'-' mil cruzeiros, nfio
conatondo na fatura nenhum
desconto.

Destituída a diretoria, a
assembléia procedeu a elei-
ção de novos diretores, qu<>
constituíram a chapa encabe
cada pelos trabalhadores Mi-
snel Cavalcante Wandcrley,
Manoel Ricardo. José Marl«
Salgueiro e Rubem Estcvw
de Souza.

A apuraçfto terá feita <V«>-
tro de alguns dias.

EM NITERÓI

COMEMORAÇÃO DOIo ÂNIVERSÍRIO
DO CENTRO PRó-MELHORAHENTOS
Amanhã, o Centro do Me-

Ihoranr.entos do Morro São
Luis comemorará festivamen-
te o seu primeiro aniversário
do fundação.

Do programa das comenio-
rações consta: As 6 horas —
Salva de 21 tiros; u horas
— Inauguração das placas
das ruas gáo Luis e 3 de ou-
tubro; às 12 horaa — Exce*
lente peixada à baiana; ás
15 horas — Grandioso baile
que terminará às 18 liorsf,
com, uma outra salva, de 21
tiros.

(Da Sucursal de Niterói).

Os Patrões da Confiança
Ainda Não Pagaram

o Aumento de Salários

Operários da Emafer, quando, em nossa redação, denuncia-
t-a»v (( chantagem de que estão sendo vitimas

OarQaçãs m Rainha
da Imm do Psvo
No próximo dia 14 de ju-

lho, a partir das 22 horas,
será realizada a festa de
coroáção da Rainha da Es-
cola do Povo, na, Av. Pres.
Vargas, 502 -_ 21- andar.

A íesta será animada pe*
Ia Orquestra GARAM, com
a participação' especial do"Conjunto Folclórico da Es-
cola do Povo", em alguns
números.

Os convites podem ser
procurados na secretaria da
Escola, Av. Venezuela, 27 —
6'' andar, de segunda a sex-
ta-feira, das 16,30 às 21 e,
aos sábados, das U às 18
horas.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos ifa ?.i« de Janeiro
Sede: Rua Cainerino, Otí Fone: 43-3101

\ 0 «Fie Está Aí 1
fs Pulo-wers sem mansa %
g Cr$ 130,00. Suetfi. s «m 5 %
% cores CrS 250,00. Para i

f'43 
erlanoits sueters üe li á
com veludo e fecho eeiaír g

»a CrS 1S0.U0. Suetf rs de Í
CrS §^ 16 com 2 core* a i.'rS

i 16U.00. Colete com do-
á toes CrS 1S0.ÜÜ. Sueiêrs »
g: colegial com botões Cr? 3
§ 140,00 Amaury Rua da ÍZ
$ Alfândega. 31 - li un- %
g dar Ruu Vinto Uo Abril, fc.
% 7. loju Atendemos63 reõmbôlsó.

Delo A
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Reunião des Motoristas, Despachantes
e Trocadores de Ônibus

A Diretoria do Sindicato convida todos os motoristas,
despachantes e trocadores que trabalham em transportes
coletivos de pas.sagelros, a participarem da reunião de
classe que se realizará em nossa sede social, r.á rua Carne-
rlriò, G6, no dia 2 de julho de 195b. im 19,U0 horas, a íim
de tomarem conhecimento do julgamento do dissídio co-
letivo (lo trabalho e serem orientados em face dás arriea-
(,-as provocadoras dos empresários.

Fsperamos a presença de todos os companheiros.

UNIDOS SEREMOS FORTES

Rio de Janeiro, 25 de junho de 3950.

ANTÔNIO COUTINI-IO HÀLE. presidente,
•**¦¦*; .-n >*>* \-,-k it".: -. r\y.*n ^

A a VD USA 00

CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS
DIREITO DE FA:SÜL.IA E IT-JVKNTAfilO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - leL: 43-
HORÁRIO: de 13 às 12 e de ««.80 íí 18.30

Os operários da fábrica
de tecidos Confiança até ho-
je ainda não receberam o
aumento de salários. O acôr*
do concedendo um aumento
de 20 por cento pare os ta-
refeirps e dc ura cruzeiro
por hora para os diaristas,
firmado pelos Sindicatos dos
Trabalhadores e o Patronal
está em vigor desde o dia Io
de abril último. Apesar de a
diretoria do Sindicato dos
Têxteis já ter interpelado os
patrões da Confiança, êstes
continuam insistindo em des*
respeitar o acordo. Aliás,
isto explica a razão da exis*
tência naquela fábrica de
um clima de arbitrariedades
e desrespeito aos direitos dos
trabalhadores, principalmen-
te no que diz respeito à li-
berdade sindical.

As tentativas de sufocar a
voz do Sindicato na Confian*
ça, apesar disto, não surti-
rão o efeito desejado pelos
patrões porque os trabalha-
dores jainais se curvarão

Ã SUA DISPOSIÇÃO 1
s i

II

DORlAiN FERREIRA, técnico competente, conseRa. qual-
quer marca de televisão ou rádio. Atende chamado dia-
riãmente inclusive domingos e feriados.

Telefonai- para 37-6053.'

2

ABONO
ATRASADO
NA COFAP

Até hoje os servidores da
COFAP não receberam o ab-
no referente ao mês de feve*
relro deste ano, deixando as-
sim de cumprir sentença do
Tribunal Federa! de Recur*
sos, em mandado de seguran-
ça Impetrado pelos referidos
servidores, determinando o
cumprimento da lei que inetl-
tuiu aquele beneficio,

Através da IMPRENSA
POPULAR, os servidores da
COFAP exprimem seu justo
protesto contra está situaç&o,
esperando que o coronel
Frederico Mindelo determine
o imediato pagamento do
abono relativo a fevereiro.

MARMORARÍA
üNIVERSAi. LTDA.
Exícüta-ie qubinuei -.rubi».

mu concernente a une ser-
vlcim d.? wm"".rliK., copas,
geiníluirus <? ívnstrueoii?, Emnifirmort' t- primltnp riKOto.
nHi.-i .- . ítianpeti-os Kserttô*
rio ' lna. Ruu Joà., for-
«li;.'.. ií>2 -- SòrtsucèBSo —T&i- ¦¦¦ -ns o aj-isao,

diante das ameaças e perse*
guições, reforçando cada dia
mais a sua unidade e orgu-
nização. na luta em defesa
de suas reivindicações.

Hoje, Festa
Junina

no Sindicato
dos Vidreiroe

de Niterói
No Sindicato dos Vidrsri-

ros de Niterói terá lugar ho
je grande festa junina, pro
movida pelo seu Departa-
mento Recreativo.

Haverá um show, baile e
dlveràos outros atrativos cs-
racterlsticos dessas festlvi
dades. O Departamento Re-
creativo convida para esss
festa, que terá inicio às in
horas, além dos assocladoy
do Sindicato, os componen
tes dos departamentos i»
creativos de outros sindlcc-
tos.

(Da Sucursal dc Nlterdi''

IA C TM 11 §
JOÃO VAI^NTIN

IVAN DE ALENCAR
O 

CANTOU Ivan de Alencar assinou contrato de excli*
slvldade com a TV-Bio. Comemorando o fato, o Canal

18 apresentou um programa especial de homenagem ao seu
eonhalado, quarta-feira, última. Foi um programa Interessai»-
te, em (pio o jovem cantor demonstrou mais uma vez rivx
grande categoria. Chamam-no o «screstelro da nova geraç&rTrafa-so dc uni bonito «slogan» e quo Ivan de Alencar
deverá trabalhar no sentido do merecê-lo. Para isso, deverá
seguir o exemplo do Silvio Caldas e nfto mais cantar «be^
truines» como no inicio de sua carreira. Volte-se totalmente
para a nossa música popular e então merecerá o «slogan».
Sua voz e uma das mais bonitas que conhecemos. B soacara d« gato não fica dc lodo jná na televisão. Que Ivae
aproveiíc bem a nova fase do suS^arrelra s5o os nossos votes!-

I N E Z I TA
pECIMDAMENTE, Inczito Barroso conquistou seu íugai»

ao sol. E' uma cantora, não apenas paia. se ouvhfimas pruicijialmenle pura a gente ver cantar. E' uma belemo seu programa às quintas-feiras na TV-Tupi: clnezita Bar-roso, sita voz, seu violão» não 6 um programa de rádio apre-sentado na televisão. Não 6 radiotelevizatlo. E' um progranmdo televisão, com ritmo dc televisão, com cenários de televisão,com sentido de televisão. E Inczila so sente inteiramentea vontade, impondo sun extraordinária personalidade, con-(pilstando a todos com a sua arto exuberante, autenticamentebrasileira. E' unia das melhores coisas que temos em teic-visão, no Bio. E' lamentável, apenas, que n direção d» "V-
•Tupi nao dispenso uni tratamento melhor ao programa d«inezila. Nao se justifica de maneira alguma a correria em
que e apresentado. Inezlta cimta apenas três números. Tahrèísoja uma Imposição do patrochiador, não querendo gastar um
pouco mais de dinheiro. Sc fôr isto que ocorre, seus paire-cuuuiores estarão dando uma demonstração de cãodurlsmo.o que não fica muito bem para fabricantes de massas. -

Hoje é sábado, Vaie a penaouvir e ver os seguintes pro-gramaà* Garlòs Heprlqüe, Rá-dio Mayrink Veiga, a partirdo meio dia; César de Alen-ca.r, Rádio Nacional, à par-tir das 15 horas; «Telegra-
mática», de Urbano Lóes, naTV-Rio, às 20,30; «A Juven-tude Quer Sabei*, produçãode Moysés Weltman, na TV--Tupi, às 20,40 horaB; *Tremda Alegria», com Iara Salese Lair.artine Babo, na TV-Rio,
a partir das 22 horas.

Para domingo, constituem
boas pedidas: oH programade Paulo Gracindo, na RádioNacional, a partir das 10 bors* da mai-hái. O dc Awton

Perlirigèiro, na Tupi, a par*!
do meio dia e a transmissíf1
da partida internacional áe
f ii tebol entre as seleções *>
Brasil 6 Itália, pela TV-Ef-=.
Canal 13, sob o comando d?
Luís Mendes.

—r Bonito, 0 espetaculai
furo dc Luís Mendes, apresen-
fcando o jovem goleiro do Bo-
tafogo (o maior time do mm;*
do) ante as câmerag da TV-
-Rio, quinta-feira às 20,45 h"..
minutos após o rapas havei
jiisado em solo carioca, Nã"
teve tempo soquei* de tomai
um cafezinho: do Galeão par*
o Canal 13. Viva o Botafogo 1

E abaixo a oitenta r^1^
franquiais !
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Botrarlo Nilton Santos e Dldt no quadro cebedenae — Nfto agradou

o ultimo exereicio — Oa italiano» gostaram de Canário

Com * t»i«r«*in.-a <\° uni
kprcd.Hr. l.iillllCU C .lf Ji.l
n*H»u= _•-..._.-__. a .-:<-..-_
do Uraíii «\>iniiitxi ontem.
|Mla matsiia. cm HSo '...n«
rio. para a encontro de uni*._,-.-> t-om a ..•.¦)•.i.ii.. Aiur-
ra». O !¦ '•'.'•-' nio deixou
t. -•¦ Imptettt&o, chegando a
ir. ¦:-...ir.: t pelas jogada» em
rttmo l«rlo Ao llm da prA-
ttea de 05 minuto», registrou-
se • Mtiii» i'-i n«teção por

Seu Dinheiro
é Suado

ns»Anui-nr Uai»
»<ucutr.:»êr.

t.'.._:.' - lUllaRM a ' »
«iuj. i Sn tao.tw, íao.uu
Ru* itf JUfànuejt», .iu —
»» -:.¦..• Kuu vlnta ¦!•
A&TIL '. lul». \:- .:¦¦ .
[XlO fr«SlWlKk.

MM -t«tt*«_-_s««_**N&.'

3Xl »'l'tr o .lllo.lt.> do
!!u|l,5...<-____;, Zf..-Il||.. O l'r|.o
marearem i»»ra s seleçA» e
Jaiulir, para o n-uuu.esse,
An ¦ t-üi-r-. treinarem assim;

. .¦!<-..r,., — Veludo «*iit
mar); Ojalma Hanto* (l»au»
llnlioi, !.!•_.!! e Nilton San-
los Hiéllo); /.•..•llm. (Clftvts)
« Formiga; CanArto (Mau-
rinho). ai..'!., (Dldl). i ¦-••>
ItldlU. .'l.l!.:: ¦ (I.Ul-lllIl... «
Ferreira tPepe).

l.inam.-.-.., — t, 11 mor
(Humberto): Mauro e Uon-
calo; t)."-.i'.. Pacheco o Pau-
to; Milton, Nlcola, Jamtlr,
Vaklemar e Nilo.
GOSTARAM DE CANÁRIO

i >-. jornalista* Italiano»
acharam que a seleção bra--.ii.-ii .i não mudou multo < u>
¦ii.i forma de atuar. Ficaram,
todavia, multo Impressiona-
dos com o ponteiro direito
Canário.

UMA ÚNICA DÚVIDA
A e«uipo que r...'i.'iiitfrò

... Italianua apr<•-.- nta uma
uni. -x dúvida , •• «>ia resid»
no arco. O goleiro Veludu
<-=tá !¦ '..-í:..-..i'-- contundido
t> nfto tem sua presença »*•
segurada, ficando Gilmar de
sobreaviso, Assim o eonjtm-
to armado par FUvio Co*-
ta a. r.i o seguinte: Veludo
(Gilmar); Djalma 8anlos.
imv.íi e Nilton Hantot: •-'¦•
/Imo « Formiga; CanÂrto,
Dldl. Leônidas. Zltlnho «•
Ferreira*

DISPENSADOS
Em face de suai precftrlai

condições ftslcaa foram dli-
pensados Álvaro o De Sorttl.

O JUIZ
Apitará o próllo de ama-

nhft o uhi!!.. Inglês ilun-
(¦'•!. que será auxiliado por
dois oompalrlotas.

¦¦¦¦¦¦':--jàfflÊnWÊÈÍ
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A'o elwíií, o «rtr<_»muM',/M*rtfa Ferreira preiwrondo ie poroarrematar.

Chegou Ontem a Seleção Italiana
Chegaram ontem ao Rio

os italianos, Aa 13 horas,
sendo recepcionados por uma
irrnnde multltlAo no ntyru-
porto di» Galeno. Os rapazes
da «quadra A/urra> mottre-
vam-ss bem dispostos «» con-
liantes em reeditar o triun-
fo conquistado anteriormen-

contra os brasileiros. Disse-
ram que a vitória dn Argen-
Una domingo último foi jus-
Ia, mas com um pouco mais
de chance teriam empa-
tado ou mesmo vencltlo. A
delcgatflo peninsulnr à das
mal* numerosas, destacando-
se entro os açus componen-
tes 22 Jornalistas.

A '!'-i<v '-.-¦' Italiana, ».'¦¦¦
se ver desembaraçada da
Alfândega, rumou pnra o Re-
gt-nte Hotel, onde ílcarA hos-
pt-dndo. Om Italianos JA vtm
treinados do imenos Aires e,
por Isso, nAo rctill/arflo ne-
nhum exercício pnrn n sen-
nacional ]-'•¦< de domln-
go, no MaracanA.

AMANHÃ, A ESTRÉIA
DO VASCO DA GAMA
A estréia do Va»co no Tor-

neio Internacional tle Cara-
ena ¦..•a ¦ > amantiA contra
o forte conjunto do Real Ma-
«Irld. campeio europeu de
clubes, O Torneio serA Innu-
guratlo esta noite com a v
lejn entre o F.C. do Porto o
o Roma, clube onde Joga o
ex-botafoguenuo Dlno dn
Cosia. A «llsputa do certame
é cm dois turnos. Eis a la-
bela:

AmnnhA — Vaico x Real
Madrld

Terça-feira, 3 — Vasco x
F.Ctlo Porto

mmméêáéÊSp^fiÈdípmãiãm
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Cowiponealeí <fo "Arraia do Coronê Trancoso" por. ocasião
doi festejos juninos do sábado último

JRECREMiyiSI^

i Em Franco Progresso
a Unidos de B. Ribeiro

¦¦ O samba encontra-se bem
representado no subúrbio de
Bento Ribeiro, com as duas
escolas ali sediadas, a vete-
rana Paz e Amor e o «Beija-
mim> Unidos de Bento Rlbel-
ro.

Atravessa a azul e branco
de Bento Ribeiro uma fase de
fraco progresso e seus com-
ponentes já tôm suas vistas
voltadas para o certame do
ano vindouro. Estando seus
compositores elaborando com
esmerado carinho as melo-
rlias que serão entoadas no
desfile de domingo de carna-
vai.

FESTEJOS JUNINOS

No último sábado foi rea-
Usado uma grandiosa festa
tendo as dependências do

Azul e Branco sido transfor-
mada num autêntico ¦ arraia -
que denominou-se «arraia do
coroné Trancoso», onde íoi
celebrado o casamento de «si
nhá Gertrude» na «Paróquia
dos Inocentes» pelo vigário
«Dom da Costa Larga» esten-
dendo-se até alta madrugada
animado arrasta-pé com farta
distribuição de «quentSo» e
melado com batatas e aipim.

HOMENAGEM À IMPREN-
SA POPULAR

Por ocasião da primeira vi-
sita àquele reduto do samba
nossa reportagem foi home-
nageada com a entoaçao do
lindo samba de Altamiro, Es-
cravidão, que abaixo publica-
mos a letra:

FEDERAÇÃO CAJUEHSE:

Alceu, do Fluminense
o Artilheiro -Mór

Com 17 gols as artilharias do São Cristóvão c
Fluminense as mais eficientes — Do Boiafoso

a deíesa menos vasaaa (6) tentos
Devido ao grande sucesso

que vem se constituindo a
III Campeonato da «Federa-
çáo Cajuense» damos abaixo
o retrospecto geral oom da-
dos referentes aos artilheiros,
defesa menos vasada e ata-
que mais positivo.

Até o presente vem se
transformando no terror dos
goleiros o avante Alceu, do
Fluminense, lider dos artl-
lheiros com 7 goals.

COLOCAÇÕES

1* — Alceu (Fluminense;
com 7 tentos;

2» — Jo3o Maria (Vasco)

ai
Senhor que horror.
Era o tempo da escravidão
Quando o negro cheio de pó e suo»
Arava a terra e rodava a engenho do patrão
Era cruel o chicote do malvado canaUz
Hoje corta-me o coração
Em saber como era
O Brasil tempos atrás.

Depois de longos anos de tortura
De sofrimento, mágua, dor e amargura
Foi que a Princesa Isabel com lealdade
Nos deu o sol da liberdade
Liberdade foi o brado forte
Que ecoou desde o sul até o norte
Quando a lei áurea surgiu
Acabou a escravidão no meu BrasO

Gesto
Deselegante do
Onze Unidos

Gesto deselegante c mes-
mo ante desportivo praticou
o Onze Unidos do Rio Com-
prido no último domingo.
Convidado pelo Juventude
de Ipanema para participar
dos festejos de aniversário
deste, o grêmio do Rio Com-
prido aceitou. Entretanto na
hora marcada não compare-
ceu nem justificou sua falta,
trazendo com is-o grandes
prejuízos ao clube aniversa-
riante e desrespeitando tam-
bém os inúmeros convidados
presentes ao gramado do Ju-
ventude que deploraram com
veemência a falta do Onze
Unidos, que também pas a
para o rói dos boleiros.

Atitudes como essa do On-
ze Unidos deixam muito a
desejar e colocam uma agre-
mlaçâo em situação pouco
recomendável perante os gré-
mios co-irmãos.

Adauto (Fluminense), Paull-
nho (Botafogo), Cabuloso
(Bangu) com 6 tentos.

3» — Padaria (América).
Walter Mlcholll (São Cristo-
vão) com 5 tentos.

4» _ Bctlnho (Botafogo)
4 tentos.

ATAQUE MAIS POSITIVO

1» — SSo Cristóvão e Flu-
minense 17 goals.

2» — Bangu e Botafogo 16
goals.

3* — América e Vasco 14
goals.

4' — Flamengo 9 goals.

DEFESA MENOS VASADA

1» — Botafogo 6 goals.
2' — S. Cristóvão 12 goals
3' — América 13 goals.
4" — Bangu 14 goals.
5' — Vasco 16 goals.
6' — Flamengo o Flumi-

nense 20 goals.

ft
ATUAL DIRETORIA

Os destinos da novel e vito-
ciosa escola Unidos de Bento
Ribeiro está entregue a um
pugilo de abnegados sambis-
tas que tudo têm feito para le-
var à frente sua entidade à.
tradição do nosso samba.

E' esta a atual diretoria:
Presidente: Osvaldo da Sil-

va; Vice-Presidente: Mario Lo-
pes; Secretário: Osmar Perei-
ra; Tesoureiro: Aladir Borba;
D. Social: Antônio de Souza;
Procurador: Sebastião d a
Costa.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3079)

AMIGO: utilize s recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção ie "PEQUENOS ANONOIOB" a
CrS IO.0Ü por vês. Seja também um oorretor d*
teu jornal. Disque 22-3070 e «olietíe informações
sobre oomo on«nctor com êxito * econômica-
mente.

i
VENDE-SE três lotes, uma ca-

sa na quadra 53, em Campo
Limpo, antiga Estrada Rio-sao
Paulo, quilômetro 41. Procurar
sr. Antônio Martins Santana, h
Rua (lo Campo, lote 20. Sába-
•los e domingos, das 7 às 18 hs.

BOMBEIHO-ELETRICISTA

Com vários unos nessa ijrollss&o,
aceito trabalhar como emprega-
do, ou por empreitada — a quem
interessar, fine/.u telefonar ,iara:

22-8070, chamar Sr. Arllndo.

rõnm e ferro, telhado, alvenaria
e massas

Empreiteiro IcgulUadii
CLÁUDIO A. VELt-OSO

(empreiteiro)
Escritório: Av. Churchill. 1)4-3.»

tolo, S02 - Tel. Sí-2322 - CF
"\SJf\lMI 

K i OSTtiKhllild
Vjeltiti.iu> ,»'.-'.o...- .mr.i lelu.

sob medida como sejam, li-
ahoi, trupienis. riíseniiras a tu-
..em!».-. 0'irn vesllile!1 > fM.rdiíi •¦
Tiâqulna. Rn» Mirinmitin li" lis
i.frsíi <te ítuiiL rtucliw Mlrmida.

feJMPREGO de '4 a (j mu urunei
ros, para pessoas que deso.luren.
trabalhai nau feiras-llvres, ooi
conta própria, em barracas di
quitandu ou em outru quaiquct
ramo do negócio, com pequem
capital de 3 mil cruzeiros. Ua
mos material, documentações no
eessflrlas. Tratar diariamente i
llua México, 31, 1.1» andar, gru-
po UIU4, sala 'A. no escritório di
despachante oficial du PDJ* Vu
lírio de OlivelrH. com o sr. «/ai
dyi U. freltas, responsável pu>
niiie setor, dus a m as tü e das
Ih as J0 noras. N H.. Si.ti.ici.
nao lunclonu.
"ÜISCÁ 

reiHO t£M PINTURA
laqueamcnto e tóulellu Recad'
oara Jofiu SUvu rei W .:t)7ü

«üi-Amjb • uvinservacat. <*
naouinas dt «e.rever. c-aieuiH

i cornai Atendem-te cnamudoi
p_. !2 :tnTII ftorlí tf arruda

SAO J0Â0 NO
ACADÊMICO DE

BEHT0 RIBEIRO
Comemorando a noite de

São João o Grêmio Acadê-
mico de Bento Ribeiro fêz
realizar no dia 23 de junho,
em sua sede uma festa dedi-
cada aos moradores do local.
O programa da festa cons-
tou uma peça teatral repre-
sentados por artistas amado-
res, pertencentes ao Grêmio,
de um baile que se prolongou
até a madrugadn e diversos
outros divertimentos. Uma
grande assistência compare-
ceu e aplaudiu as fe tivida-
des programadas pela dire-
toria do Grêmio Acadêmico
de Bento Ribeiro.

I É o Fim 1
do Mundo

ã Este ano o tuo o fnrte íj
g Sueter de 111 com fel- g
Ü tru a CrS SUtl.OU Colete de 23
g líi com feltro CrS isn.no 4
gAmiiury Itua du Alf.ln- %& degu. S1H - 1» andar, á
% Ruu Vinte de Abril. 7. í?
§ loja. Atendemos pelo ro- _-'J
0 embolso. %

Justo Empate
Entre Mendes
e S. Antônio

O gramado do Ferro Liga
cm Honório Gurgel, foi pai-
co no último domingo de em-
polgante partida entre os
quadros do Mendes F. C. e
do Santo Antônio.

O público vibrou durante
os 90 minutos de equilibrada
contenda, finalizando a por-
fia com um justo empate de
2x2, empate que foi um
prêmio a ambos os contendo-
res. Ao final tjo cotejo os ri-
vais confraternizaram-se no
centro do campo sob caloro-
sos aplausos do público.

Artilheiros: para o Mendes
Jorge (2) para o Santo \nto-
nio Venancio (2).

Quadros: Mendes: Sabá-
rá; Silas e J. Luiz; Ademar,
Abeni e Moreno; João, Al
berto, Jorge, Rubem e Anão.

Santo Antônio: Vicente;
Aricio e Manoel; Vaterlou
Jorge e Roberto; Pingüim,
A. Carlos, Venancio, Adilson
e J. Carlos.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

;>''JJ*0t {jpWt

ANAU.ETU -
j meu u seu, o

Iturf Teresa. í>-
listado cio Rio.

Ai-1-AlAl'H
nosso .ílfaiaic

- Petropniis -

HOMENá
PREÇOS
MAQUI

ÓCULOS PARA
E SENHORAS

ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
ÇÔES. FILMES. BINÓCULOS,

FEODOL1TOS. ETC. <CONSERTOS EM GERAL)
1'odos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Lan... de 'S5íi Pránrlsd-o 23 Sobrado Sal» 5

Quinta-feira. S — Roma
x Real Madrld

SAbado, 7 -- Vnttco x Roma
Domingo. 8 — Real Ma-

dritl x Porto.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

TORNEIO
INTERNACIONAL
DE WATER.POL0

»(« .o. -:-i (inter Prwt) —
N» !¦ it.ri.. !l>!cll_aa.,í,_.i 0$
Watr:-f. !... ícal-íaij.. rm
:,M-)". a =ric:a.i da Unt&o
tnWkt truinloti dt? * a 3
t*'t.io a tr.r<>, itttilan*. A
Húnfirla \metu - Rum*nla
por 5 a X

Rsta n«'-t#, no Paea«mbo.
o América enfrent«tr& a *•

¦ ._>.- d» s*9 Paulo «n pr*«
Ho polo Torneia InterCIa»
i '¦• Aa ¦¦'¦-.*-¦ caulfMM !<•¦;»-
:.-.., detlaleadsi de «nu prln-
. i;..ii> titular** que te enraft-
•:..i:i na -.-ir-.*.., bratllelr*.
ma» mwmo awdm e»t*o capa-
cltadM a proporcionar um
bom «-npelárulo. O quadro
iubi« vem de um algniflea*
va vitória *õbr» o eonjunto
argentino do Raclng. no Ma-
racnnj. pnr 2 st I, enquanto
a* sampaullnoi aparecem
r-«-».t;!.- credenciado» pelo
renwelonal triunfo, «n Mon-
tevtttíu. *Abr« o Nacional
por l % 0.

A equipo carioca deverá
formar «mim: Pomníi*. Ru-
bene e Ornar; Ivan. 0»v«l-
dlnho e Mnnecot Eclr, Ro«
meiro, Wnihlnitton, Alvlnho
e OUclo.

Em Buenos Aires, a
Equipe do Fluminense

A delegação do Fluminon-
so seguiu ontem para Utie-
nos Aires a fim tle enfren-
tar amanhã o Boca Júnior,
pelo Torneio InterCIubea. O
tricolor jogara tlcafalcado do
atacante !..¦•• que se contu-
dlu no encontro com o Real
Madrid. No entanto, os Joga-

FUTEBOL EM
DEL CASTILHO
Será Iniciado hoje, às 13

horas, no campo do conjun-
to do IAPI, cm Del Cas-
tlllo, o campeonato de fute-
boi promovido polo Depar-
tamento de Esportes o Re-
creação do Sindicato dos
Marceneiros. Serão disputa-
das as seguintes partidas:
Fábrica de Móveis Cunha
x Fábrica Tamoio; — Fábri-
ca Laublsch Hirth x Fábri-
ca Soeiro; — Fábrica Caci-
quo x Fábrica Jafct.

Santos x Espanhol
A equipe do Espanhol rea-

Hzará hoje na cidade de Son-
tos, no estádio de Vila Bel-
miro, seu terceiro compro-
misso em nosso gramados,
enfrentando o Santos, cam-
peão paulista. Nas suas duas
primeiras apresentações, o
conjunto ibérico foi derrota-
do pelo Fluminense e Coron-
tins por 1x0 e 3x0. respecti-
vãmente.

dore* Jair Santana e Jair
Francisco, afastados do úl-
timo Jogo, reaparecerão na
Capital portenha. A delega-
ção do Fluminense que se-
gulu 6 n seguinte:

Chefe — Adolfo Ribeiro
Maurício Dourado Lopes;
Marques Júnior; módico —
tócnlco — Silvio Plrllo; Jo-
gndores — Castilho, Jairo,
Caca, Pinheiro, Roberto, Ja-
Ir Santana, Batatais, Clóvis,
Altair, Benó, Converti, Pau-
Unho, Tcló Valdo. Jair Fran-
cisco Escurlnho c Robson.

FRENTE - ÚNICA PELA
INDEPENDÊNCIA DE SINGAPURA

PKQUltt, !» CAffcNiaN«*« Ouiwl - Uma
i^i.-hí •i-«ui,.i. part t-
d«« O* pa»!: 1 , I , u-Alilia
l-"*« l- ¦¦.'-;¦-i-i *i,!í,..!..i.:í: =ia» j>«rs fermer am* frenl*
ante» <ic luta pela indep«n-.KH.-U d« ülttMitpufa foi apr»vadtt i*-;» t uiittiin.i» tio
Jl_i.ll__._ll!., j,.|, In.lrj.cll.líl,.da ú** OWiümhH út> 8tn«
KHpnl.. «rgvnd-l .trsja.)i..i
pl- r.lrlllr, ,l_tl|llr!t p.iia.

J.» ¦ ti Kineh. «x,«t4ii„ 44
(onferóMi*. .u*«, num dl»-
'.!! = ., .(tir O (t-Bl-a.-^.. d»e
f„l,itt»j.,-.'» ,1» | orulrra le
veu à •-.iu..-.;í-> de que pimatingir a liberdade e a «Uma.
«meia era iw-ntru unir
tudo* o* i aitut"-. e organiu-
<&* política» numa frente
única para reatar »• cenver*
•MBM í«m o Etcrttórte Colo-
nttt IngtM,

FALA O RX-PRIMEIRO
MINISTRO

l»*vt_i gaul MarUuUl. m-
-primeiro ministro de ginga-
pura e prrelttenU da Frente
Operária d« Singapura, «•

P*<1*l»Vítil« rufl*w«*Ui õ t«tif
fciíi.. a iJlsta i|un ila .-._ :í
'•'•'í .. « ¦ <.|lffrn.1et t)tt«

era mt*>«4no \nmi «o n§
lóita ¦!-> clatM ,-...:,.x paralular peltt tibtíttkáe « pelideir t^iarla.

Toh Chtn Clt>'*k preiMjenl»do i-Ain.i. .!, Asila Popular
úi Kin^eput*. - --=r numa
li-n.-.ij. ; qU« i .J cll-
d_|flda em a primeira mnU
'»..-' «Is Ioda •¦ P^vtt de 8ln*
gapura, qualquer que «eja »
»U» 1 •.:!•... . (_uH_*l»t. I-'- . 'll-tU-
dado ou et^nçíi i«Ugíusa.

r;<- ul---.. que a ..._t.; ,j.j
íta. 3=: , ,lv . ¦!.'..: -. i .,,-.(•> .te
L.i. ii. _. .-.=:.!. no fato de
qua a Ingtaterra eneara n-.-.-
i:-ip .!.-. rumo uma de tua*
mau importantes fortaleiaa
da deftea dos,.-,, _..>.,_,¦__=._•,,

«Oa fatos >'-- ¦ "iiíttatam
que n -í , opinião i ctirt»>,
di**a fir «|>ara faier eo»
que as r-mn -.... ..< sejam
proveitosas, nós preclsam«N_i
ter fôrmas »ullfi«>»it«». Partatv
to, todos <••• i- ie .i., anticoi
ionlatiiiias devem se organl»
sar numa :-.-...,• ónlra paralutar pela IndepemUncU.»

Farsa "Constitucional"
no Viet - Nam do Sul

ItANOt, 39 (Agência Nova
China) — Ngo Dlnh D'em
está apreisando u "asnem-
i ¦ 11 constituinte" do Viei»
-'.¦Mi do Sul pnrn fnbrlcsr
uma MconttltuicAo" entes do
dtn 2 if. Julho, teclam uma•¦•• '¦'¦' ii «le Saegon.

Antes, Ngo Dlnh Dlem
queria que a "assembléia
constituinte" adotasse uma"tsmstltuiçBo" nos primeiros
dias de ]unho. Entretanto, a"comissão plancjadora ds
constltulçüo", encontrou dt-
flculdndes de como estipular
na "rnii.Mitul_.A-v quo todos
os poderes do Estado se con-
centram nas mflo de Ngo
Dlnh D'em. Isto forcou-o a
adiar «le um mòs a "comtl-
tulçao".

A rádio de Saegon anun-
ciou que os deputados e*ta-
vam discutindo calorosa-
mente, prlclpalmente «óbr»
se os órgãos judiciários tím
o mesmo p <>r que os órglo
legislativo executivo. Isto (-
porque o capitulo primclrc

do projeto de "con»tUtulçío'*
dlipôe «ôbre um» "clara **•
psraçâo de poderes" entro

óstes órgãos, v •¦¦' t-.:<.. oa
cnpltulos Nüjttlntes espíclf!-
cam que totic* os poderesestão concentrados nas mãos \
de um homem — o preulden» jte, Isto é, Ngo Dlnh Dlem. I

O Artigo 10° do projeto do I"constituição" do Ngo Dem'l
dl*p3es que ot cidadãos po«í
dem ser detidos mediante
um mandato emitido por"órglios de autordado". Os
«ii.mh.k!-- propõem substl-
tulr os tôrmos "órgãos do*
autoridade" por "órgíos ju»
dlclário". Mas «ua proposta
foi rejeitada sob o pretexto
das "cond'çóc<t especiais da
atualidade" no Vict-Nnm do
Sul.

Tran Chnnh Tnnh, prest-
dcnle da "'cornsião tio Pia-
nejamento da constituição"
declarou que a "comissão •
rejoita t^das as propostas do ,
emendas" c nuo "mantém na

Integra do Artigo 10*>

0 POVO DO PAQUISTÃO APOIA
A LUTA DO POVO ARGELINO

IvARACIII, Junho (Agóncla Nova China) — Uma reunião
de mui.-:.', estudantes e mulhcre* realizou-se nesta capital sob
o patrocínio do Congresso das Moças Estudantes, cm obter-
v&ncla an Min da Argllia».

B0X ENTRE
INGLESES

E SOVIÉTICOS
MOSCOU. 29 (Inter Press)

— No estádio Dinamo de
Moscou realizaram-se on-
conlros internacionais de
box entre a seleção do país
e da Grã-Bretanha.

No primeiro encontro rea-
lizado pelas primeiras sele-
Cõcs, ganharam 03 boxeado-
res soviéticos por 17 a 13.
Nas lutas da segunda sele-
ção foram disputados três
combates, cujo resultado é
de 6 a 2 a favor da seleção
soviética.

Um lider argelino, Baizzid,
atualmente no Paquistão, dis-
t« na reunião que a força
dos argelinos reside na uni-
dade e no apoio político e mo-
ral que recebe de outros pai-
ses. Disso que o movimento
de libertação argelino entrou
agora numa fase decisiva e
que confiava om seu triunfo
final.

A luta dos argelinos é uma
luta contra a política colo-
nial do governo francos e
não contra o povo amante
da liberdade da França,
acrescentou:

A reunião aprovou uma
resolução condenando o co-

M Não Trema |de Frio |
Enrrente o inverno, á

U comprundu ugusulhos em a
i AMAURV por iates pre- |S
g eus. sueters de ifi cum ve- ã
á iuilo e fecho eclulr 11 CrJ g
íp 2811.(10. Pulowcrs de IS ^
g com veludo u CrS 320,00. -á
Ú Ruu du Altandesu, 318 - g
g 1» undur — Ruu Vinte de *
S Aorlt. 7, io]u. Atendemos g
^ ptlo rcembfilso. g

Associação Beneficente dos Empregados
da Aerovias Brasil S/A.

CONVOCAÇÃO
FICA CONVOCADA A ASSEMBLÉIA GERAL OR-

D1NA1UA DE ACORDO COM O ART. 13» § único, para
o dia 28 de julho de 1956, às 13 horas, na sede social
para tratar do seguinte: examinar a prestação de contas
da Diretoria; b) tomar conhecimento do parecer da
Comissão Fiscal; e c) proceder à eleição para preenchi-
mento de cargas vagos.

Rio tle Janeiro, 28 de junho de 1C60

THOMAZ VICENTE DA COSTA
Presidente

lonialismo franefis na Argé-
lia e apelando para o povo
de Paquistão para dar sua
contribuição ao povo argell-
no em sua luta justa contra
o colonialismo.

Ao mesmo tempo, repre-
.¦«ntantes de 18 organizações
estudantis se reuniram aqui
para discutir a situação
criada pela atrocidades fran-
cesas.

Os oradores da reunião
condenaram o colonialismo
francês na Argélia e colônia-
11 mo em geral. Solicitaram,
ainda, ao governo do Paquis-
tão que adote uma política
de apoio ativo.

A comissão organizadora
da Liga Awami do Paquis-
tão Ocidental, numa reunião
realizada em Labore, conde-
nou as atrocidades francesas
na Argélia e criticou violen-
tamente as potências da
NATO por dar mão firme
aos colonialistas na Argélia.

GRANDE MANIFESTAÇÃO •
EM BOMBAIM

NOVA DELIU, junho. 1
(Agência Nova China) —«MJ
Nutra reunião realizada em '
Bombaim, .-»!> os auspícios I
Sociedade Indu-Arabe de
Bombaim, adotou uma reso-
lução condenando a «contl- I
nuada agrc&:So francesa na t
Argélia que resulta na perda
diária de dezenas de vidas !
inocentes».

Falando na reunião, o Côn-
sul Geral do Egito cm Bom-
baim, Mohan.med Raouf
Fahmy, condenou o apoio da»
potências da NATO aos cOi-- %
lonialistns franecres. Disse- 1
que isto so evidencia pelo íi
fato do que a França podo i
remover cinco regimentos,
originalmente destinados à
NATO, para operações na |
Argélia.

Lembrando que, há cerca Jde 40 anos, o presidente dos £Estados Unidos, Woodrow I
Wilson deu ao mundo 14 I
pontos entre os quais o dl* ,'
reto de auto-detefminação à. ;
todas as nações, Fahmy disse '
que era irônico que hoje, o I
governo dos mesmos Estw \
dos Unidos apoiem o colo* |nlalismo.

INCREMENTO DO COMERCIO
EXTERIOR DA TCHECOSLOVÁQUÍA

«Classificados Dos Subúrbios»
ÔCliLOS
OTIÒA SANTA Lll/.IA

N1U5HUUS - fe-STAUU UO KIO
Consertos em gerai - Avium se reretlaa

E. C. AZEREDO
t_Aia » ollclnai Travessa SSo Utoteu». !1S

SERRARIA VITORIA
Manllhati-taaêlnM t Mutertuiü v*ci> Construção - lllolos. lettii-j,hiaoeira «ÁVo»^--. Cimento. Cai. louwi Sanitárias, stc.

JOÃO N. CORDEIRO
Una Osl Monteiro av Bairros, 2» - E»tac6u (te Ausiln — B- do Kiu

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
-tua Marechal Floriano P-ixoto. I 079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - HKECOS DO RIO
•a \H de M<iio, 47:i ~ Nova Iguaçu

PRAGA, 29 (Inter Presse)
— A revista mensal do Mi-
nistério do Comércio Exte-
rior, denominada «Comercio
Exterior>, publicou em seu
quarto número deste ano
uma resenha das relações
econômicas tchecoslova-
cas com diversos paises do
mundo. No artigo assinala-
-se que a República mantém
vínculos comerciais prática-
mente com todos 03 países
do globo. Com 52 países es-
sas relações desenvolvem-se
de acordo com tratados de ti-
po geral, incluindo a cláusu-
Ia da nação mais favorecida
e com 43 Estados à base de
convênios de trocas. Entre
os acordos íirmadoò, ocupam
um lugar de destaque os tra-
tados a longo prazo, como os
subscritos com a Argentina,
e Egito, a Birmânia, o Afg-
nlstão e a Irlândia.

O Volume global do comer-
cio exterior da Tchecoslova-
quia registrou em 1955 com
relação ao ano de 1944, um
aumento de 145 por cento.
No mesmo período, o volu-
me de negócios realizados com
países socialistas aumentou
em 36 por cento. A participa-
çSo dos paíse; capitalistas
nas operações comerciais
totais da Tchecoslováquía re-
presenta 30 por cento. O vo-

lume do Intercâmbio com ês-
ses paises marca também ês>
te ano uma tendência ascen*
dente.

Prevê-se que o comércio
com os países da Europa-
apresentará um considerável
aumento: 55 por cento coní
a Áustria, 63% com a Repür
blica Federal Alemã, 16%'-.
com a Holanda, 167o com a¦Noruega, 30% com a Grécia;
35% com a Finlândia, 30%
com. a .Bélgica, 116% com a

-Dinamarca, 1007o com Por•,',
tugal, 27% com a Islândia,-
3007o com a Suécia, 37o com
a França e 407o com a Tur-
quia.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEMtâà
PWENTEL
HORÁRIO:

2as„ 4as. e 6as.. das 14.
às 19 hs.; tias- Ras e sa-
bados. das IC as 13 hs.,

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134

; Niterói — Telefone: 69-37

Aumento de 50 Por Cento
na Extração do Ferro,

engenheiros e Construtoresiros e
io léletonfi aa economia

wptirtt-tiiob pare- oionta entrega
ei lias. manilhas,

_>.rs.
d 2fi-9226>
caibros telhas,

, ,,,a. ,..,,.  es(;tiadrias, cimento, areia etc.
Faça seu pedido ncl<> tel 2ti-U2ífí e será pronta-

mente atendido-
mtí,mmmconstruções

ANACLETO RAMOS MACHADO
Roa General Polidoro, 19 — Botafogo

5TC

MOSCOU, 29 (Inter Press)
— Uma nova jaslda de ferro
surgiu no mapa geológico da
URSS. Encontra-se ao Sul
da Federação Russa, perto
da cidade de Bélgorod. O
mineral érde uma qualidade
excelente; contém quase 70
por cento de metal puro e
não necessitará de beneficia-
mento. Há sítios em que os
filões têm de 100 a 300 me-
tros de espessura.

A jazida de Bélgorod é

uma das moitas que ultima*
-mente té-m descoberto os geó-.
logos em diferentes zonas da
Uni5o Siviética.

Foram localizada r'cas ja_.
zidas de ferro na Ucrânia,
Kazalda, Sibéria Oriental e
Ocidental e em outris luga-
res. Desse modo poderá ser
aumentada durante os pró-
ximos 5 anos em mais 50%
a extração dessa valiosa ma-
teria prima.



I má gPslX à. \Jimam na COFAP o Aumento do Leite Para 10 Cruzeiros

FALHOU 0 "COMET EM MOSCOU AZURRA CHEGOU ONTEM
:'>Uttnf0Ê»'AíYífl uWÍWrmTmI

l (UUA NA
. 5* PÁGINA)

% AN» IX -é- HIU DE JA.VMIM. HARAIH», M IIK JCVHO I». lttt« * .S', UU»
¦ra*

Estudante» e Trnbalhadorei em Ação Conjunta

HM^»**^*^ Hf^^j^^^H^i-^wl^SS m\W'

^^^^^^^^^^^m^^^^^^^^^^^^^^ fjt. jj^.i»:i*--i*B.-.À y^^Bjík»!* t^JIW-sNR-Jn^^^^^i^^***

«Apelamos para que o* a*tudante* do Rio façam como .
ot s»¦>:-. .:,-.•..- p9iili«».i«, o* qual*, n* luta contra o au» <
mento dt- larlla* da CMTC 10 uniram «o* trabalhadores
— num gesto simbólico trocaram livro nor martelo — «t
paiu-aram a aluar conjuntamente em toda* as relyinalea-
çúe**>, declararam em nossa redaçfto o sccret-irlo da ÜEB
de Sfto Paulo, estudante Jofto Manoel Conrado Ribeiro e
um representante da Faculdade de Filosofia da Univ. de
S Paulo. Fernando Leite Perrone. ora de passagem por
esta capital Juntamente com uma delegação de trabalhado-
re» paulistas pt.rn reivindicar de Juscelino o salário mínimo
de CrS I.GUWW, bem como o congelamento de preços.

PREVISÃO
DO TEMPO

fAt* ds l\ **. de hoje)

Tempo — ln«t*vei eom
nevoeiro.

Temperatura — Km de- ;
<H'.:». '!

Venio* — Do Sul. f reico».
Máxima — 3».?
Mínima — I*.*
.;,".-¦•-.. ,-i ilo frmjw pu

1 ro domingo: Bom.)
!^^>^>-»^^v*....>.<.^,*-^—<w«~f J ya foto; d eiquerdo, o engraxate- ÍTmmo*

.-.41

uel Donttt e à direito doía afudante» dc eamtnhao mtanéo pre*f(iwi* deelomçòet à IMPRESSA PQWLA&" É OU EXIGÊNCIA DOS TRABALHADORES
A HOMOLOGAÇÃO DOS 4 MIL CRUZEIROS m

Não Atendidos por Negrão Servidores Irão à Câmara
Falam a este jornal trabalhadores de diversas profissões * Diz Kmmanuel Dantes: «Queremos o B

fixado para não morrer de fome» * «Tam bem exigimos o congelamento dos preços»
alário-inínimo

O 
salárlo-mlnlmo de t mil
cruzeiros lixado pnra o

Distrito Federal está seria»
mente ameaçado pelas Invés»

Os funcionários municipais, depois da recusa de Negrão a atender as suas rei*
vindicaçôes. decidiram voltar sua atenção c concentrar as forças numa campanha jun o
à Câmara Municipal. Apelarão aos vereadores para que votem o aumento a partir dc
lanciro O vereador Castro Menezes, presidente da Comissão de Finanças, Ja entregou
B da Câmara o parecer ao substitutivo da Comissão de JUBÜçae •gujgSgg
aDresontadas ao nroieto de aumento. O parecer — elaborado pelo sr. Arnaldo Nogueira
17SKSmtoT»s emendas. A matéria deverá ser discutida quarta-feira
pois tSeira será dedicado à comemoração da autonomia. (Na foto. aspecto parcial
ãaomaíítraS) dos servidores no Palácio Guanabara, quando o sr. Negrão recusou o
aumento a partir de janeiro.)

Golpe da Central
Contra os Passageiros
A 

Central do Brasil está
usando de uma nova

manobra contra o povo, pnra
cobrar mais «tro OS pasnn-
gi-n-i .«cm determinar «-Iara»
mente o aumento diu» tarifas,

Na Unha dc Sntttn Cru*.,
nté o fim de maio, havia ape*
rins um tr»*m direto; a pausa»
gem era dc cinco cruzeiros,
Agora jtí existem seis trens
p«r esse preço c íó de hora
em hora, quando não hn atra-
so. circula um trem de um
cruzeiro. Todos os demais
carros, depois da.** sete hora*
da manhã, são retirados para
formar os chamados espe»
ciais.

De manhã, para descer
pnra o trabalho os suburba»
nos tém grande dificuldade
dc transporte, mas eom essa
manobra dá direção da Cen»
trai, à tarde, para voltar
para casa, é pior ainda.

tidas dos patrões e do gover*
no. esto úliimo cedendo a
olhos vistos fts pretensões
dos empregadores nao homo»
jogando até agora o salário
mínimo já lixado. Os tra»
luilhadori»*,-, unidos em seus
Sindicatos estão dispostos :i
defender o salário de I mil
cruzelro-i fixado pela Comls*
são de Salário-minimo desta
capital.

«HOMOLOGAÇÃO. JA>
A reportngem de 1MPREN»

SA POPULAR ouviu ontem
diverso* trabalhadores ca»
rlocas que exprimiram liem
sua disposição dc luta para
garantir o salário de I mil
cruzeiro». Manuel José du
Silva trabalha pant a com»
panhla americana de sorve»
tes <Klbon>. Disse 61c à ro
portagem:

Acordo Comercial Entre
a Bulgária e o Ceilão

PEQUIM, junho (Agência
Nova China) — A Bulgária
e o Ceilão concluíram um
acordo dc comércio e paga-
mentos, com duração de um
ano, segundo despacho do
P.T.I. proveniente de Colom*
bo.

Segundo o acordo a BulgA*
ria venderá mercadorias ao
("ellão e usará o crédito as*
sim obtido para fazer com-
pias naquele pais.

A Bulgária venderá ao Cel*

lão maquinaria, vidro lami*
nado, açúcar, farinhas, pro-
dutos químicos e outras mer-
cadorias de consumo enquan»
to que o Ceilão fornecerá
chá, borracha, especiarias,
coco e produtos de coco.

A Bulgária é o quinto pais
da Europa Oriental a firmar
acordos comerciais com o
Ceilão. Os outros paises são:
Polônia, Rumânia, Hungria
c Tchccoslováqula.

Novo Projeto Instituindo
6 hs. Para os Cabineiros

Leite a Dez Cruzeiros
Tramam na COFAP

PROPENSA A ACEITAR O «MÓDICO REAJUSTAMENTO»

Trancorreu, ontem,. o. 23"
• aniversário do IAPM. Auto-
^ridades governamentais e dl-
^rigentes sindicais marítimos' estveram, ontem, em visita

ao hospital dos marítimos,
em comemoração ao evento.
Prosseguirão, hoje, os íeste-
jos com um recital de bal*
let de Ero Volúsia no Con-
junto Residencial dc Toniás.
Coelho, às 20 horas--—- ¦—]

r A Associação Mefropollia-
.'.na do Estudante Secundário
.realizará, hoje, às 19 hs. na
Praia do Flamengo. 132 uma
reunião dos secundarístas
cariocas em conjunto com a
sua diretoria, para tratar do
anunciado aumento Cas pas-
sagens d» ônibus e loiações,
bom como de outros'Interês»
ees da elns-c. Fstãn convida»

, dos os presidentes do grêmios
;, C os estudantes cm geral.
•'.',.'¦'¦• - - ~7Ç

.,fi;i.Em' reunião realizada, on
¦tém. no .Instituto Nacional
/do Sal, rotb.a presidência do

dr.. Diocléclo Duarte, foi unâ*
jiimimente tjprovada a obra»

-.. gátoriedadé. • ,da iodaçãp ¦ de
¦todo o sal destinado ao con-
feumq...alimentar, com o ob-

: '"jetivò de combater o bócio em-
: dêmico, que atinge a nada-

-inenos de 12 milhões de bra»
-Eileiros.

ji Encerram-se, hojo; ãs 17
gfpòfas, na Biblioteca do Exêr»
>',"çiti>; localizada no Palácio
>-^a Guerra, as inscrições' pa»

ira o concurso litei"\rIo Pan-
püiâ CaTôfíeeas. e.ujo nrêmlo,

• jio valor de 50 milhões de'«nizeiros, se'"'», conferido "o
-autor do melhor livro inédl-

. to sobre ssttidos brasileiros.

{ ftealiza-se. ^o.ie, às 16"ho-
¦ ras, no auditório da ABI(
tima vesneml dn riancas foi-
cldrlcas dos Saoatlnhos Ver-
melhos i-irnmovid-i. ppi,*i«. nro-
fes s oras Alda Bellinha

j.Camphell e Maria Hevd Do-*,rhàr. Pvop;rama: História do
Sabiá; Mü'her Rendeira; Pe-

^Vieirando: Ritmo Nnsso; Saia
.?rÍ-3.Bico; Sei lá; O Vento; Ba-••laio; e Maxixe Carioca.

-A, .
tr^io ---ocedente de

Moscd" :-"'" ', mie contl-
mm, a o-—' ~-> «ló o'e(l"to
Oiíi-íí-1!'!;"'1''--, j-'"1 s°.rá o
íi&fj.or de t'v,« ". TJni;,i Sovié»
fica, com "í lOfl (milòmetros
de extensão, e atravessara
nado 'Plenos de 150 rios sibe-
Tianos.

*-,%*>»*>-!**y»y'v--*^V»^^

Assinado pelos deputados
Chagas Freitas, Aarão Stein*
bruch e outros parlamentares
acaba de ser apresentado à
Câmara Federal novo projeto
instituindo a jornada de G ho*
ras de trabalho para os cabi-
neiros de elevadores. E' assim

NOVO NÚMERO
DE "PARA TODOS"

Já estão expostos nas ban-
•-cas de jornaleiros os exem-
-plares de mais um número

de «PARA TODOS--, sema*.
.nário cultural dirigido pelo
escritor Jorge Amado. Da va*
ríada. matéria apresentada
cm «PARA TODOS, número
4, destacam-se entrevistas de
Afonso Arinos, Vinícius de
Morais, José Geraldo Vieira
e Silvio Caldas, artigos e crô-
nicas de Moisés Velinso, Mu»
rilo Mendes. Álvaro Moreira,
e outros, pòema-j de Cecilia

.Meireles, além de amplo no»
..ticiário e reportagens sobre
acontecimentos culturais no.
país e n0 estrangeiro.

COFAP
PROMETE•MAIS" CARNE

Em nota! ontem distribuída
. ã imprensa a COFAP. comu-
rdepu. que aumentará' a cota
de carne ' bovina, destinada
aos consumidores. A carne
—- segunda a promessa da
COFAP — será distribuiria
pelos diversos postos de dis-
tribuição. O ; Departamento
de Abastecimento — ainda
segundo a.nota — já elevou
o volume de suas equísições
de carne. .

reiniciada a luta dos cabi»
ncirós pelas 6 horas, recen-
temente golpeada pelo Sr.
Juscelino Kubitcchck ao vetar
a lei elaborada pelo Contrrcs.
éo Nacional estabelecendo a
referida jornada.

Aliás, o inqualificável veto
presidencial, que foi mantido
pelo Congresso Nacional por
pequena margem de votos,
até hoje provoca protestos
por parte dos trabalhadores
prejudicados. Un: cablneiro
do «Edifício Dclta> veio on-
tem à nossa redação para ex-
primir seu descontentamento.
Afirmou na ocasião».

— Nós, antes do veto, es»
petf-vamos quo o presidente
da República atuasse em fa»
vor dos cabineiros, que con»
tribuirnm com un». bom nú*
mero de votos para sua elei*
ção. Nossa luta, entretanto,
deverá prosseguir ató que se-
jam conquistadas as G horas
de trabalho.

A 
Sociedade Rural Br-asi-

leira se dirigiu ontem
à COFAP solicitando, mais
uma vez, a majoração dos,
preços do leite. É*Ve ó mr-
dos muitos memoriais que
vem sendo dirigidos à comis-
são de preços no sentido de
pressionar a aprovação do as»
salto. Por sua vez, o repre-.

Vão "Casar na Roça"
ENTRE 

as inún-.erits noi-
tes sertanejas que serão

promovidas hoje, destaca-se a
do Clube dos Embaixadores,
conhecida agremiação réerea-
tiva, agora em intensa faso
de atividades.

«Casamento na Roçai- será
o tema da .alegre noitada dos
«ombaixadoress,, das 22 horas
de hoje até às 4 da madru»
gada de domingo.

Flávio Stivelman, diretor
de Propaganda do Clube dos
Embaixadores, que aliás será
o «pároco» do «Casamento na
Roça», convida todos os asso-
ciados a estarem presentes à
festividades de hoje, pois inú»
meras e boas surpresas lhes
estão reservadas.

"PAPAGAIO" DE
AMÉRICO PACHECO

O 
Departamento Jurídico

da COFAP encaminhou
ontem à Procuradoria Geral
da República podido de exe-
cução da firma Comercial
Importadora e Exportadora
por não ter resgatado títulos..
A referida sociedade comer-
ciai adquiriu há tempos, na
COFAP, cerca de 850 mil cru-
zeiros em carne bovina o ou-
trás mercadorias, expedindo
aqueles títulos. Segundo pu-
demos apurar as promissó-.
rias em apreç0 foram acei-
tas pelo ex-presidente da
COFAP, Sr. Américo Pachc-
co de Carvalho, que ora se
encontra em viagem ao redor
do mundo, viagem essa que
lhe custou 10 milhões de cru-,
zeiros, segundo êle próprio
revelou aos jornalistas.

sentante dos pecuaristas na
COFAP, Sr. Albuquerque
Lins, que é também diretor
da CCPL, vem atuando dia-
rlamente junto no gabinete
d0 coronel Frederico Mindelo.
a fim de obter «em prazo
curto um módico reajusta*
mento dos preços do leite»
com0 declarou ontem aos jor-
niilistas. O «módico reajusta-
mento» a que se refere o ai».
tista conselheiro não é senáo
um aumento de mais de IlUÇó
que, se aprovado, elevaria o
leite a granel de 6 para 8
cruzeiros c o engarrafado de
7 para 1) ou 10 cruzeiros por
litro.

cCOFAP-f PROPENSA A
AUMENTAR

Segundo apurou a reporta-.
gem, a preside ncia da
COFAP está propensa a acei-
tar o «pedido dos chamados
produtores de leite. Para isso
a COFAP aguardaria apenas
a homologação dos novos ní-.
veis de salário-minimo, quan-
do — na opinião dos conse»
lheiros — terá um pretexto
para decretar o assalto. Não
obstante a inexistência de
qualquer estudo sério sobre
os preços do leite, a COFAP

está disposta a decidir n0 es-.
curo em favor dos tubarões
e contra o aumento.

Assim, está claro que se as
donas de casa não se mobili*
zarem rapidamente dentro
em pouco estarão pagando
um absurdo por um produto,
importante c essencial ao
consumo das crianças.

A homolocaçao dos
d mil cruzeiros tem quo ser
pnra JA. For que razno o
Presidente nSo quer assinar?
Será que éle nchn multo?
Para o custo de vida como
«*stá. »i mil alndn sfto pouco.
Quem se opor no salário
fixado é um Inimigo dos
trabalhadores e do povo!"f. PROVA DE FOGO"

O ajudante de caminhão
Antônio dos Reis ganha ..
2.400 cniíclros. salârio-mlnl-
mo atual. E nos disse com
revolta:

A homologação do ssa-
lário mínimo dc 4 mil cru-
zclro» deve ser mais uma
prova dc fogo para o presi-
dente Juscelino. Queremos
que tôtías as promessas fcl»
tas por cie em praça púbU-
ca para ganhar c-s votos dos
trabnlhndorcs, sejam cum»
prldas. Mas para isso — afir-
mou o entrevistado — é pre-
ciso que todos nós, os traba-
lhadores, fiquemos alertas,
não deixando quo nos pns-
.«.em para trás. Custe o que

custar, nao devemo arreda*»
pe dos 4 mil cruzeiro*,

PROMISSOV«'TRAINDO OS COM-
PROMISSOS

Gilson Fr*Hn*, também
ajudante de caminhio, ao
c-uvlr as palavras ca seu co-
!egn exclamou:

Juscelino não quer ho»
mologar os -t mil porque es»
tá querendo trair o compro»
mlsso feito com o povo. De*
vemos lutar mnls do qu-*
nunca e garantir o í,il«irlo»ml»
nimo Já fixado.

Mas adiante ouvimos o en*
gnixate Kmmanuel Dantes.
Declarou élo:

Como salmos h rua pa-
rn apoiar Juscelino, também
sairemos para que (le cum»
prn o que prometeu. Os tra»
balhadores querem •! mil
cruzeiros de salári", para
não morrer de fome. A ho-
mologação deve »r íciti
Imediatamente como tamWin
deve ser feito o congelnmcr.»
to dos preços.

1

DECEPCIONADOS OS INGLESES
COM A "EXIBIÇÃO" DO COMET

AS 
autoridades aeronftullcait da Inglaterra atualmente

cm visita à CnlSo Soviética experimentaram, ontem,
enorme deccpçSo em Moscou, a cujo aeroporto levaram ai»
guntiis centenas de técnicos soviéticos pnra assistirem
a uma «exibição» do «Comei», avião a jato dc fabrica-
ção Inglesa . Despachos tclograficos Informam que entre
os convidados se encontrava Andrci Túpolev, famoso pro»
Jetisfa dn aeronaves, que apôs inspecionar o aparelho e
classificá-lo de «máouina impressionante-,, recusou o :on»
vlto para um vôo sobre a cidade. A demonstração do arifio
britânico não foi realizada, porém, pois, já com os pas»
sagclros a bordo, uni dos motores não entrou cm fuitclo*
namento, apesar de todos os esforços dos pilotos. Depois
de 30 minutos de tentativas intrutiferas, os convidados
foram deixando o aparelho sob os olhares do centenas
de autoridades soviéticas c representantes de outros iai»
ses, que comentavam o feito da aviação britânica após
a extraordinária exibição feita pelas forças aéreas da UBSS.

DESTITUÍDA A DIRETORIA DA COOPERATIVA DA LIGHT

Amanhã a Estréia do
ro no ru

o Flamengo embarca ho-
je pela manhã (7 ho-

ras) com destino a Lima pa-
ra uma temporada íutebolis-
tica de quinze dias.

A estréia do quadro tri-
campeão da cidade em gra*

JJin, movimentada, assembléia os trabalhadores das empresas do grupo Light dei-
tituiram, sob acusação dc roubos, a diretoria da Cooperativa dos Empregados da Liglú.
Procederam, a seguir, a votação de nova diretoria, cuja apuração somente será feWi
dentro de alguns dias. Os roubos e outras graves irregularidade» dos diretores destitui-
dos foram denunciados em manifesto assinado pelos presidentes dos Sindicatos dos
Trabalhadores em Empresas Telefônicas e em Canis Urbanos. (Leia na quarta 'página
noticiário mais detalhado.)

TAMARA A PREÇOS POPULARES

Hoje, no Maracanã zinho,
às Zl horas, a famosa bai-
larina Tomara Toumano-
va e seu "partenaire"
Wladmir Oukhlomski exi-
bir-sé-ão com o acqmpa-
nhamento dá Orquestra do
Teatro Municipal, a preços
populares. Informa-so que
Tamara dançará os melho-
res números dè seu. reper-
tório, entre os quais figura"A Morte do Cisne".

As entradas podem ser
procurada? no Teatro Mu-
nicipal, do lado -'« Aveni-
da Rio Branco, nn TV Rio,
à Avenida Atlântica, n.
¦i.2-»-). das 10 às 11 horas e
na bilheteria dc Ginásio do
Máracanãzinho. Toumano-
va dançará a preços popu-
lares, à razão de Vinte cru-
zeiros.

mados iricás está programa-
da [Jara à tarde de amanhã. ¦
Os adversários do Flamengo
ainda são desconhecidos.

A delegação rubronegra,
que seguirá sob a chefia do
sr. Pedro Nunes, será inte-
grada das seguintes pes-
soas: tesoureiro — Heraldo
Viana; técnico — Jaime de
Almeida; médico — dr. Ma-
deira; jogadores: Garcia,.

.Chamorro, Pavão. Tomires,
Jàubert. Jadir, Servilio. Jor-
dan, Milto Popeline. Joel, Du»
ca, Rubens, Henrique, Eva»
rislo, Zagalo e Babá.

Os jogadores Dequinha,
Índio, Àri, Aníbal e Dida fo-
ram dispensados da excur»
são pela direção técnica do
clube da Gávea, por se en-
contratem com esgotamen-
to físico. O meia esquerda
Dida, como se íabe dei-
xou de ser incorporado à
delegação por apresentar
anormalidades nos meniscos.

¦*V O Rapa em ação
-jir Arraia miúda
-*ij- Jabaculê no duro \WEKl DADE

Vendedor ambulante, camelô, pedaço da alma encan-
tadora das ruas, que João do Rio considerava elemento
decorativo. Figura da mesma família do antigo jornaleiro,apregoando coisas fantásticas, e do romântico profissional,o vendedor de modinhas, semitonaáo e rouco. Irmão dohomem da loteria, cantando monotonamentr a cobra, oleão, o coelho e o macaco... Ao camelô nunca falta oauditório das calçadas, rebaiendo-lhe as bolas, retrucando
no espírito carioca, torneio dos perdulários de uma bo<?ainesgotável. Eles dão colorido à cidade e são também comoo samba, fonte do humor que se traduz em anedotas
e piadas, em folclore do bom.

Do lado oposto, no papel
de vilão, está a turma do Ra-
pa. E' uma instituição que o
povo odeia, como odeia à Po-
lida Especial, a DOPS e os
firas da R. da Relação em ge-
ral. O Rapa é o lobo mau, é
o gatão perseguidor dos po-
bi*es càmòndongos do meio-
-fio. Está o Rapa, quase sem-
pre, não a serviço da Prefei-
tura. mas do honrado comer-
ciante estabelecido no cen-
tro, em cujas vitrines se ex-
põe a 150,00 a mesmlssima
gravata que o ambulante
vende a 15 pratas. O Rapa
tem andado ativo estes últi-

mos dias. Os ambulantes se
queixam de pressão: «eles
estão querendo e gaita» —
comentam,

O carioca já se habituou a
ver nas autoridades munlcl-
pais isto: o inimigo. Inimi-
go da arraia mluda, amigo,
«comprincha» dos tubarões.
A preocupação é criar dlfi».
culdade, tomar impossível a
vida de quem trabalha. Sa»
lários de fome, recusa de an»
mento aos barnabés, recusa
do «Embaixndor-Prefeito» a
atender o que reclamam os
funcionários, mesmo depois
da promessa desse aumen»
to esperando desde janeiro
e a partir de janeiro.

.

Que é que há.
Com os proprietários de ônibus o tratamento ê outro.

Al até um, Melo .Franco (Mareio Alves), assessor técnicodo embaixador-prefeito, esquece a oposição e anda tambémas voltas com o suculento assunto do aumento de passagense da subvenção tão facilmente prometida por quem manejaa grana alheia, Não se pode jurar em falso nem sair bo-
tando rabo de papel de côr em ninguém. No entanto, évos corrente no Guanabara que os proprietários de ônibus
formaram a sua caixinha e estão comprometidos a dar
dois milhões de cruzeiros aos padrinhos da subvenção edo aumento. Nenhum rato de papo branco se acusará espon-taneamenie. Mas que a coisa cheira a jabaculê, isso cheira.

PEDRO VELHO


